
The Start  



O Fim 





Autor: Weslley silva de oliveira 

















































1 

A dialética hegeliana, o movimento de crescimento de igrejas e a nova ordem mundial 

 

Sinopse: os modelos de crescimento de igrejas da Comunidade  Willow  Creek  e  de  Saddleback propõem  o  Processo  do  Consenso,  em  que  o pastor  se  transforma  em  um  facilitador  que sorrateiramente  leva  sua  igreja  para  longe  dos absolutos  bíblicos,  aceitando  os  paradigmas  da pós-modernidade. 

Isso 

requer 

diversas 

redefinições  do  cristianismo  e  até  mesmo  a reinvenção  da  igreja,  para  se  adequar  à  agenda globalista  da  unidade  na  diversidade  e  da tolerância,  o  que  realmente  atrai  as  massas,  mas abre a porta para a apostasia. 





Para  o  proveito  daqueles  que  nunca  ouviram  falar sobre  a  Dialética  Hegeliana,  vou  discorrer brevemente  a  respeito  do  assunto,  conforme sumarizado  por  Dean  Gotcher,  presidente  do Centro  de  Pesquisa  de  Autoridades.  A  Dialética Hegeliana,  ou  "Processo  do  Consenso",  é  o método de três etapas da "tese, antítese e síntese", desenvolvido  no  século  XVIII  pelo  filósofo  alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel, que resulta naquilo que  hoje  conhecemos  como  "pensamento  de grupo". É um sistema também chamado de "práxis" 
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que  os  socialistas  usam  há  séculos  para  seduzir, conquistar  e  controlar  a  população  sem  precisar disparar  um  único  tiro.  Ele  também  está  em  total operação  nos  EUA  sob  nomes  como:  "Educação Baseada 

em 

Resultados", 

"Metas 

2000", 

"Desenvolvimento  Sustentável",  "Escola  para  o Emprego",  "DARE"  (Educação  de  Resistência  ao Abuso  de  Drogas),  e  muitos  outros.  Tudo  gira  em torno  de  abraçar  "a  tolerância,  a  diversidade  e  a unidade"  para  a  Nova  Ordem  Mundial.  Em  outras palavras e em termos claros, é lavagem cerebral. 



O método funciona da seguinte forma: um grupo se reúne,  tendo  concordado  previamente  que  cada participante  irá  no  fim  abdicar  de  sua  própria posição  pessoal  sobre  determinado  assunto  em favor  da  vontade  do  grupo  após  "chegar  ao consenso"  por  meio  do  diálogo.  Em  um  ambiente cristão,  o  pressuposto  é  que  a  vontade  do  grupo determina "a vontade de Deus". O "facilitador", seja lá  quem  for,  media  entre  os  lados,  sejam  eles  "o bem e o mal", "os prós e os contras", "republicano e  democrata",  "liberal  e  conservador",  etc., qualquer  que  seja  o  caso,  freqüentemente instigando confrontações acaloradas entre os lados opostos  com  o  propósito  de  sugerir  a  conciliação como a solução perfeita para restaurar e manter a paz e os relacionamentos de todos os envolvidos. 
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Se  necessário,  o  resultado,  ou  o  "consenso",  será então  reapresentado  no  próximo  encontro,  para mais "práxis",  mais diálogo e mais conciliação, até que outro "consenso" seja  atingido.  Em seguida, o 

"processo"  é  repetido  novamente...  e  de  novo...  e de  novo  até  que  o  resultado  desejado  pelo facilitador seja alcançado. Com o passar do tempo, as  convicções  e  preocupações  que  as  pessoas tinham  originalmente  são  processadas  para  além do reconhecimento ou da relevância, levando todos a  aceitarem  o  resultado  predeterminado  pelo facilitador como o consenso do grupo. Não se trata mais  de  uma  questão  do  que  é  certo  ou  errado, bom  ou  mau,  lícito  ou  ilícito,  mas,  ao  invés  disso, COMO  TODOS  NOS  SENTIMOS  A  RESPEITO... 

sem  absolutos,  sem  consciência,  sem  convicções, sem  leis,  sem  Constituição,  sem  Bíblia  e  SEM 

DEUS!!!...  apenas  consenso...  e  um  consenso fabricado. Isso é a Dialética Hegeliana. 



Foi exatamente o que o "facilitador" Bill Hybels fez outro  dia  entre  os  líderes  religiosos  reunidos  em uma  conferência  na  Igreja  da  Comunidade  Willow Creek,  e  seu  amigo  Bill  Clinton,  no  programa Nightline,  da  ABC.  Os  evangélicos  protestantes (tese)  exigiram  do  socialista  Bill  Clinton  (antítese) respostas às suas mentiras e indiscrições sexuais. 
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Hybels,  como  o  "facilitador",  vocaliza  os  protestos e,  então,  afirma que Clinton HAVIA se confessado a  eles  ao  dizer  que  admitira  publicamente:  "Eu pequei".  Bem,  sim...  todos  nós  pecamos.  A  Bíblia diz isso  em Romanos 3:23.  Isso não é novidade e nem  uma  confissão.  Da  mesma  forma,  um comparecimento  politicamente  conveniente  diante de  uma  igreja  cristã  evangélica  antes  da convenção  do  Partido  Democrata  não  é  uma demonstração de arrependimento. 



O bom reverendo quer apenas que perdoemos seu colega  Bill  Clinton  para  que  possamos  todos  ser uma  grande  família  feliz.  Tese  x  Antítese  = 

Síntese...  a  Dialética  Hegeliana.  Para  mim,  soa como  a  fórmula  perfeita  para  uma  igreja  apóstata. 

Eu  imagino  se  Hybels  também  enviou  convites personalizados  a  todos  para  o  "Encontro  dos Líderes  Religiosos  e  Espirituais  Pela  Paz  Mundial no Milênio", realizado na ONU no fim de setembro. 

Ouvi  dizer  que  eles  estão  se  reunindo  para  criar uma  grande  Religião  Mundial  para  todos...  uma igreja mundial! 



A Socialização da Igreja 

"Porque  virá  tempo  em  que  não  suportarão  a  sã doutrina;  mas,  tendo  comichão  nos  ouvidos, amontoarão  para  si  doutores  conforme  as  suas 5 

próprias  concupiscências;  e  desviarão  os  ouvidos da  verdade,  voltando  às  fábulas."  (2  Timóteo  4:3-4). 



A 

doença 

chamada 

politicamente 

correto, 

patrocinada  pela  ONU  e  protegida  pelo  governo, entrou nas veias do cristianismo algum tempo atrás e está rapidamente se tornando a norma aceita nas igrejas em todo o país graças a organizações como a  Igreja  da  Comunidade  Willow  Creek  e  a  da Comunidade Saddleback. 



Logo  que  infectado,  o  indivíduo  mostra  poucos  ou nenhum sinal visível da doença e prossegue com a vida  cotidiana  como  se  estivesse  perfeitamente saudável.  Entretanto,  conforme  o  tempo  passa, começam  a  aparecer  sintomas  que  o  levam  a várias  clínicas,  conferências  e  sessões  de aconselhamento, buscando os modernos remédios, teorias,  estratégias  e  técnicas  dos  psicólogos sociais,  especialistas  em  marketing  e  oradores motivacionais  que  vendem  poções  panteístas  e noções de pensamento positivo aos "esclarecidos" 

que desejam obter ganhos e louvor saudáveis. 



Essas vítimas infelizes de uma religião reinventada são  arrebatadas  por  meio  da  bajulação,  sedução, ambição  e  desgaste  conforme  os  santuários  de 6 

suas  igrejas  são  lentamente  convertidos  em templos  da  perdição  onde  o  evangelho  do politicamente  correto  é  anunciado  como  inspirado por  Deus  por  uma  liderança  que  não  prestas contas  a  ninguém  e  que  obtém  lucros  privados pregando  propaganda.  Os  portadores  desse evangelho  não  crêem  de  verdade  na  Palavra  de Deus,  mas,  em  vez  disso,  acreditam  no  consenso da  opinião  popular  e  na  gratificação  sensual  da experiência  pessoal.  É  uma  moralidade  seletiva, energizada  pela  adrenalina,  que  nunca  infringe  a auto-estima  ou  a  sensibilidade  dos  outros,  mas que,  ainda  assim,  fornece  uma  colorida  e  atrativa indumentária  aparentemente  cristã  que  se encaixa com  perfeição  na  farsa  do  fim  dos  tempos chamada apostasia. 



"Assim  diz  o  SENHOR:  Maldito  o  homem  que confia  no  homem,  e  faz  da  carne  o  seu  braço,  e aparta  o  seu  coração  do  SENHOR!"  (Jeremias 17:5). 



Em  vez  de  aceitar  o  caminho  de  Deus  como sagrado e o caminho do mundo como profano, eles ocupam-se  no  esforço  de  tornar  todos  na  igreja exatamente  iguais  a  eles  por  meio  da  micro-administração  e  da  pressão  de  grupos  de responsabilidade 

enquanto 

redefinem, 

para 
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aqueles  que  estão  fora  da  igreja,  o  que  realmente significa  ser  cristão...  Uma  combinação  co-dependente, hipersensível e emocionalmente frágil de  flexibilidade,  complexidade  e  contradição,  com um  alegre  rosto  fossilizado  e  uma  tolerância  para qualquer coisa, exceto a intolerância. 



"E por isso  Deus lhes enviará  a operação do erro, para  que  creiam  a  mentira;  para  que  sejam julgados todos os que não creram a verdade, antes tiveram  prazer  na  iniqüidade."  (2  Tessalonicenses 2:11-12). 



Convertendo o Cristianismo 

Um  dos  aspectos  mais  condenáveis  da  Igreja  da Comunidade Willow  Creek  e  de  todo  o  Movimento de Crescimento de Igrejas é a hipocrisia que forma sua  própria  fundação  e  operação.  Fazer  os membros  assinarem  compromissos  (o  que  é expressamente  proibido  nas  Escrituras  Sagradas) afirmando  que  não  irão  criticar  ou  reclamar  da igreja  ou  de  sua  liderança,  não  é  apenas socialismo  ("a  tirania  com  um  sorriso"),  mas  uma perversão  da  igreja  e  de  sua  missão  divina.  A Igreja  da  Comunidade  Willow  Creek  foi  formada, assim como suas igrejas-membro, fazendo-se uma pesquisa  entre  os  incrédulos  em  seus  respectivos bairros, para formar um consenso do que eles NÃO 
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GOSTAVAM  EM  UMA  IGREJA,  para  que  uma igreja  pudesse ser criada de forma a satisfazê-los. 

Portanto, os filhos de Deus devem essencialmente se  calar  enquanto  os  internos  administram  o hospício  para  a  hierarquia!  Acredito  que  a  palavra apropriada aqui seja subterfúgio. 



Conseqüentemente,  a  Associação  Willow  Creek, por meio de suas igrejas-membro, silencia o corpo de Cristo e fornece aos pagãos, aderentes da Nova Era,  ateus,  socialistas,  comunistas,  marxistas, humanistas,  homossexuais,  feministas  e  liberais em geral, milhares de locais esterilizados onde eles podem  vir  e  apresentar  suas  "necessidades sentidas" àqueles com braços e mentes abertos. 



Tendo  criado  um  ambiente  politicamente  correto em  que  possa  trabalhar,  a  ONU  pode  agora conduzir  os  cristãos  e  suas  novas  igrejas  de tolerância,  diversidade  e  unidade  diretamente  ao governo global. (Exatamente como os socialistas já fizeram  com  o  governo  federal,  a  Educação Pública,  a  mídia,  as  Forças  Armadas,  o  Poder Judiciário  e  a  comunidade  empresarial.)  Esse  é somente  mais  um  dos  diversos  caminhos  astutos por meio dos quais a ONU está conquistando com sucesso  nosso  país  por  meio  do  desgaste.  É  a 9 

estratégia  do  filósofo  e  líder  comunista  italiano Antonio Gramsci em operação. 



Ao  acolher  as  chamadas  "necessidades  sentidas" 

dos  incrédulos,  as  vozes  DELES  são  ouvidas,  as filosofias  DELES  são  disseminadas,  a  música DELES  é  tocada,  a  religião  DELES  é  pregada,  as ideologias  DELES  são  discutidas  e  a  agenda DELES  é  levada  adiante  virtualmente  sem oposição  nos  corredores,  salas  de  aula  e  centros de  adoração  de  cada  igreja  "sensível  aos  que procuram".  O  ponto  final  é:  os  verdadeiros aprendizes  aqui  são  os  silenciosos,  submissos, ignorantes,  ingênuos,  flexíveis  e  complacentes cristãos, que são mantidos reféns pelos socialistas globais  que  estão  sorrateiramente  destruindo nossa herança religiosa por meio do Movimento de Crescimento de Igrejas. 



Mas 

tudo 

bem, 

porque 

estamos 

tendo 

MOMENTOS  MARAVILHOSOS  em  uma  IGREJA 

MARAVILHOSA, 

com 

PROGRAMAS 

MARAVILHOSOS  e  MÚSICA  MARAVILHOSA,  em 

um  CENTRO  DE  ADORAÇÃO  MARAVILHOSO, 

com  um  PASTOR  MARAVILHOSO  que  conta 

HISTÓRIAS  E  ANEDOTAS  MARAVILHOSAS  para um  POVO  MARAVILHOSO,  perante  um  DEUS 

MARAVILHOSO!  Conseqüentemente,  o  único 
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pecador  em  uma  igreja  "sensível  aos  que procuram"  é  o  estraga  prazeres  que  perturba  a unidade  dos  que  estão  unidos  em  jugo  desigual, criticando  a  doutrina  da  "tolerância  e  diversidade" 

da ONU. 



Eis o que a Bíblia diz sobre a tolerância: 



"Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém  ama  o  mundo,  o  amor  do  Pai  não  está nele.  Porque  tudo  o  que  há  no  mundo,  a concupiscência  da  carne,  a  concupiscência  dos olhos  e  a  soberba  da  vida,  não  é  do  Pai,  mas  do mundo." (1 João 2:15). 



Eis o que Jesus Cristo diz sobre a diversidade: 



"Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim." (João 14:6). 



E o que diz sobre a unidade: 



"Cuidais  vós  que  vim  trazer  paz  à  terra?  Não,  vos digo, mas antes dissensão..." (Lucas 12:51). 



Dessa  forma,  não  deveria  ser  surpresa  para ninguém  que,  na  reunião  da  ONU  em  setembro, 11 

chamada  de  "Encontro  de  Líderes  Religiosos  e Espirituais Pela Paz Mundial no Milênio", eles: Impediram 

que 

os 

cristãos 

evangélicos 

comparecessem. 

Condenaram  o  cristianismo  do  pódio,  como  a primeira ordem de assunto. 

Passaram o resto do tempo brigando entre si pelos melhores assentos no auditório. 

Não  concordaram  em  nada.  (O  que  já  é  demais para  a  "Paz  Mundial"  e  o  evangelho  politicamente correto  da  ONU  de  tolerância,  diversidade  e unidade.). 



Não 

há 

absolutamente 

nenhum 

temor 

ou 

reverência  a  Deus  em  uma  igreja  sensível  ao  que procura  porque  Jesus  Cristo  é  visto  como  um colega de festa. Ele é o cara com quem você pode andar  quando  quiser,  conversar  quando  quiser, ouvir  quando  quiser,  ignorar  quando  quiser, envergonhar  quando  quiser,  chorar  em  seu  ombro quando quiser, ou ridicularizar quando quiser. Você pode  até  mesmo  mandar  que  ele  se  cale,  se quiser.  Temor?  Obediência?  Qual  é,  ele  é  seu amigo!  A  nação  de  Israel  costumava  cair  no  chão tremendo  de  medo  na  presença  do  Deus  Todo-Poderoso. As pessoas que percebiam quem Jesus Cristo  era  durante  seu  ministério  terreno  também 12 

caíam  perante  ele  em  lágrimas,  com  vergonha  e arrependimento,  mas  não  isso  não  acontece  em uma  igreja  "sensível  aos  que  procuram".  Vamos festejar,  cara!...  porque  Deus  também  gosta  do agito! 



Em 

minha 

busca 

por 

uma 

nova 

igreja, 

acidentalmente  encontrei  outro  serviço  "sensível aos  quem  procuram"  no  domingo  passado  em  um igreja batista a apenas alguns quilômetros da Igreja do Povo, sobre a qual escrevi alguns meses atrás. 

Conforme você pode imaginar, consegui conquistar certa  reputação  na  minha  região  pela  controvérsia de  minhas  convicções  e  dos  meus  textos. 

Felizmente,  ninguém  nessa  igreja  me  conhecia quando  meu  amigo  e  eu  entramos,  e  acredite, fomos  convidados  a  sentar na  primeira fila por um homem que,  mais tarde,  descobrimos ser o pastor da igreja. (Deus tem mesmo senso de humor.). 



Suspeitamos  que  aquela  pudesse  ser  uma  igreja 

"sensível  aos  que  procuram"  quando  passamos pelo  estacionamento,  porque  vimos  placas  de 

"vagas para visitantes" por todo o lado.  Como não havia um custoso "centro de adoração" pensei que deveria, ao menos, dar-lhes o benefício da dúvida. 

(Mais tarde, fiquei sabendo que um novo centro de adoração  estava  em  fase  de  projeto.)  Tenha  em 13 

mente que nenhuma dessas coisas superficiais que mencionei  são  necessariamente  ruins  em  si mesmas;  são  apenas  marcas  registradas  e símbolos do produto que está à venda no interior. É 

tudo  uma  questão  de  agradar  ao  consumidor,  o marketing  do  conforto,  da  conveniência,  do excitante  e  do  apelo  estético.  Eles  ainda  não tinham introdutores para apertar as mãos de todos na  entrada,  como  é  comum  encontrar  nas  igrejas da  Associação  Willow  Creek,  mas  a  música gravada  que  estava  sendo  tocava  era  realmente agitada,  enquanto  procurávamos  dois  assentos livres. (A ausência de bancos é outro sinal.). 



Não demorou muito para que a banda de Rock da igreja executasse o primeiro número e, permita-me dizer,  OS  BONS  TEMPOS  ROLARAM!  Houve  de tudo,  exceto  um  bar  aberto,  incluindo  algumas coreografias. 



Quando  chegou  o  momento  de  o  pastor  dirigir-se ao  púlpito  de  acrílico  (outra  marca  registrada),  ele saltou  e  correu para  o  palco,  deslizando  sobre  um piso de madeira, e parou em frente do coro, que riu e  aplaudiu.  Sim,  eles  ainda  tinham  um  coro  nessa igreja.  O  pastor,  obviamente,  ainda  não  tinha  se livrado  do  coro,  como  fez  o  pastor  da  Igreja  do Povo. 

Ouvi 

dizer 

que 

muitos 

ficaram 
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desconsolados  quando  ele  discretamente  chamou os  integrantes  para  um  encontro  especial  para informá-los  que  seu  ministério  não  seria  mais necessário  devido  à  nova  música  e  aos  novos cantores  que  a  igreja  estaria  valorizando.  Parece que  parte  do  processo  de  transformação  em  uma igreja "sensível aos que procuram" de sucesso é a eventual  eliminação  do  coro  tradicional.  Imagino que  seja  mais  uma  dessas  coisas  da  igreja  com que  o  público-alvo  (os  entrevistados)  realmente não  se  importava.  Veja:  a  idéia  da  Igreja  da Comunidade Willow  Creek  é  maximizar  o  valor  de entretenimento 

do 

serviço, 

apresentando 

à 

congregação  os  melhores  e  mais  atraentes cantores  e  atores  jovens  disponíveis,  oferecendo assim  mais  valor  em  troca  dos  dízimos  e  ofertas. 

Conforme  o  coro  ria  histericamente das  peripécias cômicas  desse  jovem  pastor,  eu  pensava  comigo mesmo: "Se eles ao menos soubessem..." 



Você  precisa entender  que  a  maioria  das  pessoas nessas  igrejas  "sensíveis  aos  que  procuram"  não tem  idéia  do  que  está  sendo  planejado  para  elas. 

Francamente, 

é 

muito 

comum 

encontrar 

pouquíssimos 

membros 

de 

uma 

igreja 

comprometida  que  pelo  menos  tenha  noção  de quem  ou  do  que  é  Willow  Creek,  muito  menos  de quem  está  por  trás  de  todo  o  Movimento  de 15 

Crescimento de Igrejas. A transformação lenta, sutil e  contínua  da  igreja  tradicional  em  uma  igreja 

"sensível  aos  que  procuram"  é  freqüentemente planejada  e  executada  a  portas  fechadas,  usando promoções  elaboradas,  estratégias  de  marketing humanistas, 

prestidigitação 

e 

até 

mesmo 

propaganda.  Quando 

amigos  me 

escrevem 

expressando perturbação com as coisas que estão observando em suas igrejas,  alguns perguntam se é  possível  que  sua  igreja  tenha  aderido  à Associação  Willow  Creek.  Tenho  de  admitir  que  é uma tarefa triste informá-los das más notícias. 



Quando  esse  "serviço  de  adoração"  finalmente terminou e fomos embora, perguntei a mim mesmo: 

"Será que aquelas pessoas agiriam assim se Jesus Cristo  subitamente  aparecesse  na  frente  delas?" 

Algo  me  diz  que,  se  o  Senhor  entrasse  naquele recinto,  haveria  um  silêncio  mortal,  após  alguns gritos, é claro. A banda provavelmente mudaria seu estilo.  O  pregador  instantaneamente  amadureceria e pararia de agir como um aluno veterano no meio de  uma  aula  de  educação  física  no  ginásio  da escola.  A  congregação  e  o  coro  parariam  de dançar  e  todos  adotariam  uma  postura  correta diante  de  Deus,  caindo  com  o  rosto  em  terra,  em temor  e  arrependimento,  tremendo  perante  o  Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
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"O  temor  do  SENHOR  é  o  princípio  do conhecimento; os loucos desprezam a sabedoria e a instrução." (Provérbios 1:7). 



Não  há  absolutamente  nada  de  errado  com  as crianças 

da 

vizinhança 

correrem, 

pularem, 

gritarem,  brincarem  e  dançarem  do  lado  de  fora. 

Mas  você  sabe  tão  bem  quanto  eu  que  se  todos eles entrassem na casa do SEU pai, especialmente em  um  domingo,  ele  exigiria  que  cada  uma  delas tivesse  o  melhor  comportamento  em  termos  de reverência  e  respeito.  Posso  garantir  que  não  é diferente  com  nosso  Pai  Celestial.  Seu  desejo  é que "o adoremos em espírito e em verdade", e não que  transformemos  nossas  igrejas  em  áreas  de lazer  para  adolescentes  entediados  que  buscam emoções e um lugar para se divertir. 



"Nem  todo  o  que  me  diz:  Senhor,  Senhor!  entrará no  reino  dos  céus,  mas  aquele  que  faz  a  vontade de  meu  Pai,  que  está  nos  céus.  Muitos  me  dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em  teu  nome?  e  em  teu  nome  não  expulsamos demônios?  e  em  teu  nome  não  fizemos  muitas maravilhas? E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade." (Mateus 7:21-23). 
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Um Reino Terreal 

Está  se  tornando  cada  vez  mais  difícil  para  o cristão  bem-intencionado  que  apóia  o  Movimento de  Crescimento  de  Igrejas  provar  o  veneno disfarçado  no  doce  que  consome  depois  de  ter adquirido um paladar tão adocicado pela exposição e  a  indulgência  habituais.  Minha  experiência mostra que esses viciados em doce, que defendem tão  apaixonadamente  o  serviço  "sensível  aos  que procuram"  quase  sempre  fazem  vista  grossa  e/ou minimizam  a  origem  humanista  desse  movimento, suas doutrinas diabólicas, suas alianças profanas e suas  táticas  planejadas  a  portas  fechadas.  Em contraste,  ainda  não  ouvi  falar  de  uma  única congregação conservadora que votou abertamente para  integrar-se  à  Associação Willow  Creek  e  que paga 

valores 

astronômicos 

a 

consultores 

contratados  para  reinventarem  a  igreja.  A  maioria de  nós  simplesmente  fica  sabendo  por  fontes alternativas  que  nossa  antiga  igreja  conservadora agora  pertence  a  uma  organização  liberal,  e  que está  trabalhando  em  parceria  com  o  governo federal  e  com  a  ONU  para  promover  os  valores humanistas  e  as  ideologias  ecumênicas,  por  meio de  programas  já  implementados,  sobre  os  quais pouco conhecemos. Por mais estranho que pareça, os  membros  da  liderança  que  não  pertencem  à 18 

diretoria  dessas  igrejas  não  sabem  o  suficiente sobre  a  Associação  Willow  Creek  para  responder às 

questões 

mais 

básicas 

dos 

membros 

preocupados.  Somente  isso  deveria  alarmar qualquer  um  cuja  igreja  siga  os  modelos  da Associação Willow Creek ou de Saddleback. 



Como cada igreja que adota a fórmula "sensível ao que  procuram"  está  em  um  estágio  diferente  de transformação,  é  impossível  avaliar  com  precisão todo  o  movimento  simplesmente  observando  as pessoas e o progresso de uma única congregação ou  equipe  ministerial.  É  preciso  pesquisar minuciosamente  a  origem,  o  histórico,  a  filosofia  e a agenda daqueles  que lideram o movimento para avaliá-lo  adequadamente.  Mais  que  isso,  é necessário  estudar  fora  e  distante  da  propaganda das  próprias  igrejas  de  Willow  Creek  ou Saddleback para averiguar a verdadeira agenda de ambas.  Além  do  mais,  sem  o  discernimento  do Espírito  Santo,  toda  essa  pesquisa  no  mundo  não faria um cego enxergar. 



Aqueles  que  defendem  apaixonadamente  Willow Creek 

ou 

Saddleback 

freqüentemente 

são 

roqueiros  frustrados  que  passaram  a  vida buscando  a  própria  glória.  Quando  se  tornam cristãos, em vez de abandonarem sua cobiça e as 19 

coisas 

do 

mundo 

pela 

causa 

de 

Cristo, 

instintivamente começam a procurar alguma forma de  introduzir  seus  talentos  e  gostos  na  igreja  para obterem  notoriedade,  credibilidade,  gratificação  e apoio  dos  outros  fiéis.  Eles  se  iludem  a  acreditar que,  apenas  porque  fazem  isso,  gostam  disso  e isso  atrai  as  multidões,  deve  ser  algo  sagrado  e adequado  ao  serviço.  Novamente,  são  pessoas bem-intencionadas que simplesmente confundem a fé  com  as  emoções.  E,  como  sabemos,  nossas emoções  podem  ser  MUITO  enganosas  e 

autodestrutivas.  Essencialmente,  eles  tentam  ligar seu mundo carnal à sua vida cristã para legitimá-la perante  os  olhos  dos  homens,  como  se  uma  boa apresentação  fosse  uma  verdadeira  afirmação  da fé  em  Cristo.  Os  liberais,  em  particular,  têm  muita dificuldade para entender a idéia de que a fé não é uma  emoção  e  que  os  dons  espirituais  não  são talentos.  Eles  ainda  têm  de  entender  que  Deus escolheu  glorificar-se  não  por  meio  das  nossas forças  (talentos,  habilidades,  riquezas,  educação, influência,  etc.),  mas,  em  vez  disso,  por  nossas fraquezas.  Por  quê?  Porque  NOSSAS  forças  e NOSSOS talentos glorificam a NÓS, e não a Deus. 

(veja 1 Coríntios 1). 



Usar  nossos  talentos  e  habilidades  para  alcançar mesmo  o  objetivo  mais  nobre  e  iniciativas 20 

caridosas  na  maior  parte  das  vezes  glorifica  a carne. Entretanto, quando abandonamos NOSSAS 

forças  e  rendemo-nos  à  força  de  Deus,  ele  então nos  fortalece  pelo  seu  Espírito  Santo  para realizarmos os milagres da vida que nossas forças humanas  jamais  conseguiriam.  É  assim  que montanhas  são  removidas,  mares  são  divididos, arcas  são  construídas,  Golias  é  derrotado,  Lázaro é ressuscitado, demônios são expelidos e as almas são  salvas  para  a  vida  eterna.  O  apóstolo  Paulo abordou  esse  assunto  no  terceiro  capítulo  da epístola aos Filipenses para aqueles com coragem e  fé  para  lê-la.  Essa  verdade  espiritual  pouco conhecida  é  tão  discernente  e  fortalecedora  que aqueles  que  não  possuem  fé  não  podem compreendê-la. 



Veja:  Satanás  tentou  Jesus  por  quarenta  dias  no deserto,  tentando  levá-lo  a  usar  seus  próprios poder, força e influência para gratificar, glorificar e, por  fim,  salvar  a  si  mesmo.  O  Senhor  Jesus, porém, preferiu negar a si mesmo e humildemente tornou-se  fraco  na  carne  para  glorificar  a  Deus,  o Pai,  desse  modo  aplicando  o  poder  e  a  força necessários do Todo-Poderoso para viver uma vida sem pecado e realizar grandes obras. Por tornar-se fraco  na  carne,  ele  tornou-se  forte  no  Espírito,  em 21 

completa  obediência  e  humildade  perante  Deus,  o Pai. 



Deus não espera menos de quem professa o nome de Cristo. Infelizmente, aplicar os próprios talentos, forças e recursos para fazer a igreja crescer não é apenas  um  conceito-chave  e  uma  estratégia  de marketing da Igreja da Comunidade Willow Creek e de  Saddleback,  mas  uma  parte  integral  do  modus operandi do Movimento de Crescimento de Igrejas. 



O  Movimento  de  Crescimento  de  Igrejas  também se  refere  à  construção  de  um  reino  na  Terra  por meio  das  parcerias  igreja/governo  que  mencionei anteriormente. A meta é fazer dessas mega-igrejas o  próprio  ponto  focal  de  toda  comunidade  global, onde  programas  sociais  possam  ser  facilmente implementados  e  gerenciados,  como  agências governamentais  e  ferramentas  do  estado.  Quão cedo  nós,  cristãos,  esquecemos  de  Jesus  Cristo dizendo  a  Pilatos,  antes  de  ser  açoitado  e crucificado:  "Meu  reino  não  é  deste  mundo".  Isso, portanto,  leva-nos  à  próxima  questão  lógica:  para quem 

Willow 

Creek 

e 

Saddleback 

estão 

construindo  esse  reino?  Seria  para  o  vindouro Anticristo? 
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Podemos  estar  realmente  testemunhando  o nascimento  da  apostasia?  Acredito  que  aqueles que  verdadeiramente  conhecem  o  Senhor  Jesus Cristo  e  estudaram  cuidadosamente  os  livros  de Daniel  e  do  Apocalipse  com  uma  sã  visão  de mundo cristã têm muitas suspeitas legítimas acerca do Movimento de Crescimento de Igrejas. 



Conforme  vemos  todo  esse  poder,  riqueza  e influência  vindo  conjuntamente  em  uma  vasta fusão de governo e religião sob a direção da ONU, peço  que  você  veja  a  tentação  de  Cristo  descrita em  Lucas  4:1-13.  Observe  o  que  Satanás  disse  a Jesus  Cristo  na  segunda  das  três  tentações,  nos versos 5-7. 



"E o diabo, levando-o a um alto monte, mostrou-lhe num momento de tempo todos os reinos do mundo. 

E disse-lhe o diabo: Dar-te-ei a ti todo este poder e a sua glória; porque a mim me foi entregue, e dou-o a quem quero. Portanto, se tu me adorares, tudo será teu." 



Observe quem é que dá aos homens poder e glória na  Terra  e  o  que  é  pedido  deles  em  troca  disso. 

Mais  importante,  repare  que  Jesus  Cristo  em momento algum questiona a afirmação de Satanás. 

Além  disso,  se  Satanás  não  tivesse  autoridade 23 

para  dar  tais  poder  e  glória  na  Terra,  essa  não seria  uma  tentação.  Suspeito  que  alguns  dos  que leram 

isso 

estão 

tendo 

calafrios 

agora, 

especialmente  aqueles  que  apóiam  o  Movimento de  Crescimento  de  Igreja  de  Saddleback  e  de Willow Creek. 



"Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo..." (Colossenses 2:8). 



Uma Aliança Profana 

Duas  vezes  nesta  semana  vi  artigos  que anunciavam  a  nova  parceria  entre  a  igreja  e  o estado que agora está sendo manifestada na forma de  organizações  de  base  religiosa  patrocinadas pelo  governo  onde  os  programas  sociais  podem ser  executados  pela  mais  nova  agência  federal,  a igreja. 



Agora que um candidato cristão está a caminho da Casa  Branca,  muitos  conservadores  religiosos estão  irracionalmente  celebrando  a  crença  utópica de  que  Deus  poderá  governar  efetivamente  os Estados  Unidos  da  SUA  FORMA  com  SEU 

CANDIDATO,  George  W.  Bush,  por  meio  de parcerias  igreja/governo.  Bem,  tenho  novidades 24 

para  você,  republicano  temente  a  Deus.  A  grande missão que nos foi confiada por Jesus Cristo NÃO 

É:  "Ide  ao  serviço  do  governo  e  implementai programas  sociais  em  meu  nome".  Essa  é  a religião do reverendo Jesse Jackson. O que Jesus de  fato  disse  foi:  "Ide  por  todo  o  mundo,  pregai  o evangelho  a  toda  criatura."  (Marcos  16:15)  Além disso, as Escrituras dizem explicitamente para não formarmos  alianças  profanas,  o  que  é  exatamente o que está acontecendo aqui. Uma coisa é dar um copo  de  água  fria  a  um  estranho  em  nome  de Cristo,  e  outra  muito  diferente  é  acorrentar-se  ao inimigo por razões humanitárias. 



"Não  vos  prendais  a  um  jugo  desigual  com  os infiéis;  porque,  que  sociedade  tem  a  justiça com a injustiça?  E  que  comunhão  tem  a  luz  com  as trevas?  E  que  concórdia  há  entre  Cristo  e  Belial? 

Ou  que  parte  tem  o  fiel  com  o  infiel?  E  que consenso  tem  o  templo  de  Deus  com  os  ídolos? 

Porque  vós  sois  o  templo  do  Deus  vivente,  como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo. Por isso saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e  não  toqueis  nada  imundo,  E  eu  vos  receberei..." 

(2 Coríntios 6:14-17). 
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A  igreja  deve  enviar  seus  próprios  membros  pelo mundo afora para proclamar o evangelho de Cristo, e  não  trazer  o  mundo  para  dentro  de  uma  igreja reinventada e aprovada pelo governo para receber serviços sociais e benefícios governamentais. Caso você  duvide  que  exista  uma  conexão  entre  as principais  denominações  atuais  e  as  Nações Unidas, então vá ao próprio site da ONU e veja por si  mesmo  a  relação  de  membros  do  DPI/NGO 

(Departamento 

de 

Informações 

Públicas/Organizações 

Não-Governamentais). 

Nessa  relação  você  encontrará,  entre  outras organizações  cristãs,  a  Convenção  Batista  do  Sul dos EUA e a Comissão de Vida Cristã. Após ver a relação, 

dê 

uma 

olhada 

nos 

critérios 

e 

responsabilidades de seus membros. 



Relação das Organizações Não-Governamentais Critérios  e  responsabilidades de uma  Organização Não-Governamental 



Conforme aludi no trecho anterior sobre a Igreja da Comunidade  Willow  Creek,  "Um  Reino  Terreal", não  vivemos  em  um  mundo  cristão,  nem  somos governados por homens tementes a Deus. Aqueles que  professam  a fé  em  Cristo  são  essencialmente missionários  estrangeiros  em  território  inimigo 26 

pregando  as  boas  novas  de  Jesus  Cristo,  e  não fazendo  acordos  com  políticos,  banqueiros  e globalistas para avançar a agenda global da ONU. 

Essa parceria não é o único plano da ONU, pois é exigido  das  igrejas  e  organizações  cristãs participantes  que  esterilizem  seus  ambientes  de qualquer referência a símbolos e discussões sobre a  fé  cristã  e  passem  a  disseminar  a  propaganda DELES,  implementar  os  programas  DELES  e buscar  os  objetivos  DELES.  Sob  tais  diretrizes,  as igrejas  da  Associação  Willow  Creek  já  estão  bem em  seu  caminho  rumo  à  conciliação  da  ONU  e  a serviço  do  governo.  Além  disso,  as  igrejas  que estão  incorporadas  com  o  status  501(c)3  já  estão em parceria com o governo federal e, dessa forma, presas  aos  tratados,  orientações  e  diretrizes  da ONU. 



As  igrejas  que  seguem  o  Movimento  de Crescimento 

de 

Igrejas 

esterilizaram 

seus 

santuários,  sermões  e  lições  da  Escola  Dominical há  vários  anos  para  atrair  os  consumidores  não regenerados  pelas  portas  politicamente  corretas para 

fazerem 

aquilo 

que 

sabem 

melhor: 

CONSUMIR. Isso, acreditam, é o sucesso da igreja do  século  XXI;  uma  igreja  que  vem  há  anos abandonando seu "primeiro amor" pela prostituição da  conciliação,  do  consenso,  da  proteção  ao 27 

consumidor e da cobiça. A VERDADEIRA igreja (o remanescente  fiel),  no  entanto,  não  terá  nada  que ver  com  isso. Ouvindo  a  voz  mansa  e delicada  do Senhor,  ela  já  está  saindo  do  meio  deles,  como ovelhas  sendo  separadas  dos  bodes.  E,  devido  à sua  fidelidade,  ela  será  ridicularizada,  molestada, perseguida  e,  em  algumas  partes  do  mundo,  até mesmo encarcerada, torturada e assassinada, não por  causa  de  pessoas  de  fora,  mas  pela  traição daqueles que estão dentro da igreja apóstata e que um  dia  já  chamaram  de  irmãos  em  Cristo.  Isso aconteceu  muitas  vezes  antes  e  acontecerá novamente, não porque estou dizendo, mas porque a Bíblia diz. 



"Expulsar-vos-ão  das  sinagogas;  vem  mesmo  a hora em que qualquer que vos matar cuidará fazer um  serviço  a  Deus.  E  isto  vos  farão,  porque  não conheceram ao Pai nem a mim." (João 16:2-3). 



É por isso que as igrejas que seguem o Movimento de  Crescimento  de  Igrejas  evitam  ensinar  a profecia  bíblica  embora  quase  90%  da  profecia  já tenha sido cumprida. Quando você ouvir alguém do púlpito  da  sua  igreja  ou  em  uma  aula  da  Escola Dominical  dizer  que  não  acredita  que  a  profecia bíblica  deva  ser  ensinada  ou  discutida  porque  ela está, 

de 

alguma 

forma, 

além 

da 

nossa 
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compreensão,  saberá  que  ouviu  Satanás  em pessoa porque ele sabe que está condenado e não quer que ninguém fale a respeito. Ele tem um reino para  construir,  um  Governo/Religião  Mundial  para estabelecer  e  precisa  de  toda  a  ajuda  e cooperação que puder cooptar. 



Peneirando os Santos 

Recebi  inúmeras  mensagens  de  correio  eletrônico no  ano  passado  de  pessoas  que  ouviram  a  "voz mansa  e  delicada"  do  Senhor  exortando-as  a  se retirarem das igrejas "sensíveis aos que procuram" 

do  Movimento  de  Crescimento  de  Igrejas  e  que seguem  o  modelo  de  Willow  Creek  ou  de Saddleback. 

Muitas 

dessas 

pessoas 

compartilharam  comigo  histórias  comoventes  de enganação  e  traição  de  um  clero  corrupto,  que consideravam serem irmãos em Cristo. Acredito de todo  meu  coração  que  Deus  está  permitindo  que esse  movimento  prospere  por  um  tempo  para  que Satanás  peneire  os  cristãos  da  forma  como peneirou o apóstolo Pedro antes da crucificação de Jesus Cristo, de modo que o céu e a Terra saibam quem  pertence  a  Ele.  É  a  separação  das  ovelhas de uma assembléia de bodes, e uma partida para a Religião  Mundial  que  acompanhará  o  Governo Mundial sob a orientação e direção da Organização das Nações Unidas. 
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Nesta  semana,  uma  matéria  do  jornal  Chicago Daily  Herald,  que  me  foi  indicada  por  um  leitor, descrevia  um fórum recente realizado na Igreja  da Comunidade  Willow  Creek,  em  South  Barrington, Illinois,  para  as  maiores  religiões  do  mundo.  Foi como  uma  repetição  da  cerimônia  pagã  de setembro passado, chamada "Encontro de Líderes Religiosos  e  Espirituais  Pela  Paz  Mundial  no Milênio",  realizada  na  sede  da  ONU,  em  Nova York. Incluído no artigo, havia um comentário muito perturbador e, ainda assim, revelador, que confirma muito  do  que  tenho  escrito  até  agora  sobre  essa igreja de Willow Creek. 



Foro  Une  Diferentes  Religiões  ["Forum  Unites Diverse  Religions"  —  pesquise  os  artigos  na  data de 3/25/2001]. 



"Todos os caminhos que levam aos céus e a Deus são  diferentes;  essa  é  a  verdade",  disse  David Staal, porta-voz da Willow Creek. 



Como sabe qualquer cristão que crê na Bíblia, isso é  o  oposto  do  que  Jesus  ensinou.  Parece  muito mais  a  Dialética  Hegeliana  em  ação,  que  é celebrizada  pelos  socialistas  há  séculos  e  é  a 30 

força-motriz  que  está  por  trás  da  Nova  Ordem Mundial: o antievangelho. 



"Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim." (João 14:6). 



"Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso  o  caminho  que  conduz  à  perdição,  e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem." (Mateus 7:13-14). 



Essas  duas  passagens  são  a  essência  da mensagem do Evangelho e,  mesmo assim, muitos 

"cristãos" atuais continuam a seguir as orientações cegas  de  Willow  Creek,  rumo  ao  abismo  global, buscando a gratificação emocional da aceitação do grupo.  É  evidente  que  aqueles  que  permanecem fiéis  ao  Movimento  de  Crescimento  de  Igrejas procedem dessa forma porque é onde seus amigos e  suas  famílias  estão,  e  eles  simplesmente  não podem  suportar  abrir  mão  de  relacionamentos  tão valiosos  pela  causa  de  Cristo.  É  um  ultraje  que  a cruz  seja  tão  facilmente  abandonada  pela frivolidade  do  companheirismo  conciliador.  Essas pobres  almas  parecem  jamais  compreender  que, agindo assim, trocam o amor agape de Cristo pelo 31 

amor phileo do ecumenismo. Tragicamente, alguns ainda  se  convencem  de  que  podem  realizar  um ministério brincando nesses "templos da perdição", esquecendo-se  do  alerta  do  apóstolo  Paulo:  "Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis". (2 

Coríntios 6:14). 



O  fato  é  que  as  igrejas  que  seguem  os  modelos das  Igrejas  da  Comunidade  Willow  Creek  e  de Saddleback  utilizam  muitas  das  ferramentas carnais  de  Satanás  para  promover  a  agenda global, acreditando, assim como os socialistas, que os  fins  justificam  os  meios.  O  "Movimento  de Crescimento  de  Igrejas"  gira  em  torno  do crescimento  dos  templos  e  dos  orçamentos,  não dos  cristãos.  Ele  é  "sensível  aos  que  procuram" 

porque  não  é  sensível  a  Deus.  Ele  enfoca  as 

"necessidades 

sentidas", 

em 

vez 

de 

as 

necessidades  espirituais.  Portanto,  ao  invés  de equipar  os  santos  para  que  percorram  o  mundo para resgatar os perdidos de uma cultura da morte, o movimento emprega os cantores, as celebridades e os vendedores da própria cultura para seduzi-los à  sua  apostasia,  propagando  o  evangelho  da gratificação.  É  a  prostituição  do  hedonismo  e  a antítese exata de tudo o que é sagrado. 
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Apesar  de  tudo  o  que  o  porta-voz  disse  no  foro religioso  da  Igreja  da  Comunidade  Willow  Creek: 

"... em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os  homens,  pelo  qual  devamos  ser  salvos."  (Atos 4:12). 



É só Jesus Cristo e mais nada! 
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As Raízes Revolucionárias da ONU 

 



 



As  mentes  radicais que estão  por trás  da  Nova  Ordem Mundial  criaram  um  projeto  socialista  e  totalitário  de abrangência  global.  Rastreando  os  primeiros  passos graduais  rumo  a  um  governo  mundial,  podemos encontrar  o  fundamento  definido  por  uma  mistura eclética 

de 

visionários 

socialistas, 

financistas 

globalistas,  revolucionários  comunistas,  sociedades secretas, líderes da Nova Era,  ricos capitalistas e suas fundações isentas de impostos. 



"Locksley Hall" 

Alfred Lord Tennyson, 1842 

Pois  mergulhei  no  futuro  tão  profundamente  quanto  o olho humano consegue enxergar, 

Tive  a  Visão  do  mundo  e  das  maravilhas  que  viriam  a ocorrer... 

Até que os tambores de guerra não retumbassem mais e as bandeiras da batalha fossem enroladas. 

No Parlamento do homem, na Federação do mundo. 
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Lá o senso comum da maioria regerá um reino inquieto em Temor, 

Que  a  amável  terra  adormecerá,  embalada  pela  lei universal. [1, pág. 12]. 



As raízes das Nações Unidas — a parte mais visível do novo  sistema  administrativo  global  —  podem  ser comparadas às inúmeras raízes profundas e alastradas de  uma  videira  tenaz.  Alguns  dos  caules  da  raiz  são curtos e superficiais. Outros são compridos e profundos, firmemente  encaixados  em  poderosas  instituições sociais, políticas e financeiras da Europa e da América do  Norte,  os  quais  —  por  diversas  razões  — 

compartilham  da  visão  de  Lord  Tennyson  de  uma 

"federação do mundo". 



As complexas raízes dessa videira se espalharam sob a superfície  da  vida  pública  até  1945,  quando  delegados de  cinquenta  países  reuniram-se  em  San  Francisco para assinar a Carta da ONU. O espião comunista Alger Hiss foi co-autor daquela carta fundadora e serviu como o  primeiro  Secretário-Geral  da  ONU.  Esse  vislumbre inicial  da  florescente  videira  deveria  ter  levantado  uma grande  bandeira  vermelha.  Mas  o  mundo  cansado  da guerra já estava cego pela bem divulgada visão de um planeta  em  paz,  "embalado  pela  lei  universal".  Quem ousaria se opor a tão nobre propósito? 



Na verdade, muitos americanos de fato viram as placas de  sinalização  colocadas  ao  longo  do  caminho,  mas suas  advertências  foram  sufocadas  pelos  louvores 35 

ressoantes  da  mídia  oficial.  Não  é  para  menos!  Os  25 

principais jornais dos EUA haviam sido comprados pelo Golias  bancário  J.  P.  Morgan  —  um  dos  caules  mais fortes do complexo sistema de raízes da videira. 



A  jovem  videira  cresceu  rapidamente  e  seus  ramos  se espalharam  por  todo  o  mundo.  Os  sinais  do comprometimento político e social se multiplicaram. Não era segredo que cada um dos consecutivos secretários-gerais  —  Trygve  Lie  (Noruega),  Dag  Hammarskjöld (Suécia),  U  Thant  (Burma),  Kurt  Waldheim  (Áustria), etc.  —  simpatizava  com  o  comunismo  e  ajudava  a construir  uma  imponente  rede  de  declarações  e tratados  internacionais  (leis  "suaves")  que  sobrepujaria os  direitos  constitucionais  e  as  leis  domésticas  nos EUA. 



Menos  conhecido  é  o  fato  de  que  apenas  líderes comunistas  preenchiam  o  mais  alto  posto  militar  da ONU:  Subsecretário-Geral  de  Assuntos  do  Conselho Político  e  de  Segurança.  Quatorze  dos  quinze  homens que  detiveram  esse  posto  vital  até  1995  (e provavelmente  no  novo  século  21)  representavam  a URSS.  A  única  exceção  foi  Dragoslav  Protitich,  um comunista da Iugoslávia. Portanto, quando os soldados americanos  combateram  o  comunismo  na  Coréia  e  no Vietnã  em  parceria  com  a  ONU,  os  principais  líderes militares  da  ONU  eram  comunistas.  Não  é  de  se espantar  que  os  soldados  americanos  travaram  duas guerras inúteis e mortais. [2]. 
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Como  o  público  pôde  ser  tão  enganado?  Parte  da resposta  reside  no  poder  sutil  do  gradualismo  —  os passos  incrementais  que  funcionam  como  o  proverbial sapo  na  panela  com  água  sendo  aquecida  de  forma bem  lenta.  Você  se  acostuma  tanto  com  a  mudança gradual que dificilmente percebe o próximo passo. 



Igualmente  importante  é  a  grande  visão  de  paz  e  de unidade global que arde no coração de muitos idealistas que  aprenderam  a  odiar  a  guerra.  Ambos  —  visão  e gradualismo — servem para motivar e iludir as massas ao  mesmo  tempo.  Obviamente,  os  líderes  que  utilizam essas estratégias têm outros objetivos em mente. 



A busca pela paz e pela unidade global começou muito antes  de  Alfred  Lord  Tennyson  escrever  seu  poema visionário,  Locksley  Hall.  A  História  aponta  feitos monumentais  como  a  Torre  de  Babel,  as  vastas civilizações  hitita,  babilônia  e  persa  e,  mais  tarde,  os impérios  grego,  romano,  bizantino  e  muçulmano.  Em tempos mais modernos o mundo assistiu com assombro nações  "civilizadas",  como  a  Rússia  e  a  Alemanha, sacrificarem a liberdade pessoal e milhões de vidas nos altares  aos  sonhos  soviético  e  nazista  do  socialismo totalitário. 



O  passado  nos  ajuda  a  rastrear  os  primeiros  passos incrementais  rumo  a  um  governo  mundial,  e  podemos agora  enxergar  o  fundamento  estabelecido  por  uma mistura  eclética  de  visionários  socialistas,  financistas globalistas,  revolucionários  comunistas,  sociedades 37 

secretas,  líderes  da  Nova  Era,  ricos  capitalistas  e fundações  isentas  de  impostos  principalmente  na  Grã-Bretanha e nos EUA. Muito antes de as Nações Unidas se tornarem um órgão oficial sob a liderança socialista, aquela  antiga  visão  havia  se  difundido  por  todas  as principais  instituições  do  mundo  ocidental:  educação (especialmente  universidades),  governo,  sistemas  de saúde,  sociedade  civil,  igrejas...  Como  uma  videira invasiva em uma floresta tropical, suas raízes invisíveis avançavam  em  todas  as  direções.  Marilyn  Ferguson, em  seu  livro  de  1980,  A  Conspiração  Aquariana, resumiu bem sua natureza: 



"Mais ampla que uma reforma, mais profunda que uma revolução,  essa  conspiração  benigna  por  uma  nova agenda 

humanista 

deflagrou 

o 

mais 

rápido 

realinhamento  cultural  da  história...  Existem  legiões  de conspiradores.  Eles  estão  nas  grandes  empresas,  nas universidades 

e 

hospitais, 

nas 

faculdades 

da 

universidade  pública,  nas  fábricas  e  consultórios médicos,  nas  agências  estaduais  e  federais,  nos conselhos  municipais  e  no  corpo  de  funcionários  da Casa 

Branca, 

nas 

legislaturas 

estaduais, 

nas 

organizações  voluntárias,  virtualmente  em  todas  as arenas  de  promoção  política  do  país...  Eles  se aglutinaram  em  pequenos grupos  em  todas  as cidades e instituições." [pág. 23-24 no original; tradução nossa]. 



Para cumprir esse sonho de uma Nova Ordem Mundial que serviria aos sublimes interesses econômico e social 38 

de  seus  primeiros  visionários,  dois  passos  eram essenciais: 



Estabelecer  um  eficiente  sistema  administrativo  global que unisse as nações do mundo por meio de processos que 

parecessem 

"democráticos" 

e 

produzissem 

cooperação  com  conjuntos  de  metas  e  padrões específicos. 



Usar  esse  sistema  administrativo  para  moldar  as mentes,  enfraquecer  a  soberania,  estabelecer  a solidariedade  social  e  treinar  uma  força  de  trabalho móvel global por meio de: 



Redistribuição  dos  recursos  humanos  e  financeiros (migração, uma economia global e um sistema de bem-estar social global). 



Um  sistema  de  educação  global  uniforme  que padronizasse  tanto  o  "aprendizado"  social  quanto  as habilidades profissionais em todo lugar. 



Controle  da  grande  imprensa  e  de  outros  canais  de propaganda.  O  professor  Carroll  Quigley  escreveu  em Tragedy  and  Hope  (Tragédia  e  Esperança):  "Cresceu no  século  XX  uma  estrutura  de  poder  entre  Londres  e Nova  York  que  penetrou  profundamente  na  vida universitária,  na  imprensa  e  na  prática  da  política internacional.  O  braço  americano  desse  "establishment inglês"  exerceu  muito  de  sua  influência  por  meio  de cinco  jornais  norte-americanos  (The  New  York  Times, 39 

Herald  Tribune,  Christian  Science  Monitor,  Washington Post...). [Quigley, pág. 953]. 



De  uma  "sociedade  civil"  apoiadora  (incluindo  grupos empresariais  e  comunitários,  a  mídia  jornalística  e  de entretenimento,  igrejas,  etc.)  preparada  para  liderar  as massas  rumo  à  síntese  cultural  e  religiosa  nas comunidades  e  organizações  de  todo  o  mundo utilizando  o  processo  dialético  —  uma  estratégia  bem testada  e  comprovada  na  antiga  União  Soviética. 

(Muitos  participantes  —  incluindo  igrejas  —  talvez nunca  saibam  como  suas  novas  práticas  de  negócio  e seus  diálogos  em  pequenos  grupos  ajudam  a enfraquecer  os  valores  tradicionais  e  preparar  seus membros para a nova sociedade global.). 



Para os profetas pragmáticos e os flautistas de Hamelin que estão por trás desse esquema, a perda de vidas, da propriedade  e  da  liberdade  pouco  importa,  pois  o  fim utópico 

justifica 

seus 

meios 

inescrupulosos. 

Experimentos  sociais  que  mataram  milhões  na  Rússia, na  Alemanha  nazista  e  na  China  tornaram-se  um caminho  de  pedras  útil  para  as  fundações  e  os financiadores  milionários  do  Reino  Unido  e  dos  EUA, que ajudaram a financiar essas guerras e revoluções — 

e  para  os  líderes  poderosos  (do  Reino  Unido  e  dos EUA),  que  forneceram  as  armas  e  a  tecnologia  tanto para os aliados quanto para os supostos inimigos. 



Nesse  ponto  da  "progressão"  revolucionária,  o presidente  George  W.  Bush  e  o  primeiro-ministro 40 

britânico  Tony  Blair,  como  o  secretário-geral  da  ONU, Kofi Annan, servem bem como representantes visíveis e eleitos  para  mestres  que  estão  trás  dos  bastidores  e que  já  mapearam  a  rota  básica  (se  não  todos  os detalhes). Por trás do visível Kofi Annan estão Maurice Strong  e  outros  "corretores  do  poder".  Por  trás  de George  W.  Bush  estão  os  "notáveis"  influentes  que estão  guiando  a  mudança  há  décadas.  Alguns  dos nomes  atuais  são  familiares:  George  Shultz,  David Rockefeller, Zbigniew Brzezinski, Henry Kissinger, Brent Scowcroft...  Esses  homens,  todos  membros  do Conselho  de  Relações  Exteriores  (CFR,  de  Council  on Foreign Relations), servem nos gabinetes presidenciais 

—  ou  trabalham  silenciosamente  por  trás  dos bastidores.  Eles  podem  se  intitular  republicanos  ou democratas; isso realmente não importa. 



Poucos  fizeram  mais  para  expor  essa  agenda revolucionária  do  que  Carroll  Quigley,  o  professor  de História  na  Escola  de  Serviço  Exterior  da  Universidade de  Georgetown,  que  foi  homenageado  por  Clinton  em seu discurso de posse na Convenção Democrata de 16 

de  julho  de  1992.  [Veja  as  credenciais  de  Quigley,  na parte final] Em seu tomo de 1.300 páginas, Tragedy and Hope:  A  History  of  the  World  in  Our  Time  (Tragédia  e Esperança: Uma História do Mundo em Nosso Tempo), ele escreveu: 



"O  problema  principal  da  vida  política  norte-americana tem  sido,  há  tempos,  como  tornar  os  dois  partidos  do Congresso  mais  nacionalizados  e  internacionalizados. 
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O  argumento  de  que  os  dois  partidos  devem representar  ideais  e  políticas  opostas,  um  talvez  de Direita e o outro de Esquerda, é uma idéia tola aceitável apenas para os pensadores teóricos e acadêmicos.  Ao invés disso, os dois partidos devem ser quase idênticos, de  modo  que  o  povo  americano  possa  'colocar  os calhordas  para  fora'  em  cada  eleição  sem  realizar qualquer mudança profunda ou significativa na política." 

[Quigley, 1247-1248]. 



Em outras palavras, nossos representantes eleitos vêm e vão, mas os líderes não-eleitos que estão por trás dos bastidores continuam seu reinado. 



Resumindo  um  ponto-chave  em  Tragedy  and  Hope,  o Dr. Stanley Monteith escreveu em seu bem pesquisado livro, Brotherhood of Darkness (Irmandade das Trevas): 

"O  professor  Quigley  assegura  aos  seus  leitores  que  a ameaça  do  comunismo  foi  exagerada,  e  que  ele  havia pesquisado  os  homens  e  as  organizações  que governam  o  mundo.  Naqueles  dias,  muitas  pessoas acreditavam  que  o  Departamento  de  Estado  havia levado  a  Europa  Oriental  e  a  China  ao  comunismo porque  o  governo  americano  estava  dominado  por agentes subversivos." O professor Quigley clarifica essa confusão: 



"Esse  mito,  como  todas  as  fábulas,  possui  de  fato  um pouco de verdade. Realmente existe, e tem existido há uma  geração,  uma  rede  anglófila  internacional  que opera, em certa medida, da forma como a Direita radical 42 

acredita que o Comunismo age. De fato, essa rede, que podemos  identificar  como  os  Grupos  da  Távola Redonda,  não  tem  aversão  a  cooperar  com  os comunistas, ou qualquer outro grupo, e freqüentemente faz  isso.  Conheço  a  operação  dessa  rede  porque  a estudei durante vinte anos, e recebi permissão, por dois anos,  no  início  da  década  de  60,  de  examinar  seus documentos  e  registros  secretos."  [Quigley,  pág.  950; tradução nossa]. 



"Uma  das  revelações  mais  chocantes  do  professor Quigley",  escreveu  o  Dr.  Monteith,  "foi  o  fato  de  que  o Partido 

Comunista 

americano 

foi 

parcialmente 

financiado  pela  casa  bancária  J.  P.  Morgan...  J.  P. 

Morgan  e  seus  associados  financiaram  o  Partido Republicano, 

o 

Partido 

Democrata, 

os 

grupos 

conservadores,  as  organizações  liberais,  os  grupos comunistas e as organizações anticomunistas. Portanto, não  devemos  ficar  surpresos  ao  saber  que  alguém comprou  a  editora  do  professor  Quigley  e  destruiu  as chapas  da  primeira  metade  de  seu  livro,  de  forma  que ele  não  pudesse  ser  reimpresso."  [1,  pág.  99-100; tradução nossa]. 



O  CFR  se  tornaria  o  equivalente  nos  EUA  ao  Instituto Real  de  Relações  Internacionais  (Royal  Institute  of International  Affairs,  ou  RIIA),  da  Grã-Bretanha.  O 

professor Quigley explica: 



"No  fim  da  guerra  de  1914,  ficou  claro  que  a organização desse sistema precisaria ser grandemente 43 

estendida...  as  tarefas  foram  confiadas  a  Lionel  Curtis, que estabeleceu, na Inglaterra e em cada domínio, uma organização  de  fachada  para  o  Grupo  da  Távola Redonda local existente. Essa organização de fachada, chamada  Instituto  Real  de  Relações  Internacionais, tinha como seu núcleo em cada área o Grupo da Távola Redonda  existente  submerso.  Em  Nova  York,  ele  era conhecido  como  Conselho  das  Relações  Exteriores (CFR),  e  era  uma  fachada  para  J.  P.  Morgan  e Companhia...  De  fato,  os  planos  originais  para  o Instituto  Real  de  Relações  Internacionais  e  o  Conselho de  Relações  Exteriores  foram  delineados  em  Paris." 

[Quigley, 951-952; tradução nossa]. 



Os  bancos  e  as  fundações  isentas  de  impostos  foram essenciais para essa visão global: 



"Os  poderes  do  capitalismo  financeiro  têm  outro  alvo muito abrangente, nada menos do que criar um sistema mundial de controle financeiro em mãos privadas, capaz de  dominar  o  sistema  político  de  cada  país  e  a economia do mundo como um todo..." 



"O  ápice  do  sistema  seria  o  Banco  de  Compensações Internacionais, em Basiléia, na Suíça, um banco privado que  pertence  e  é  controlado  pelos  bancos  centrais  de todo  o  mundo,  que  eram,  por  sua  vez,  empresas privadas.  Cada  banco  central...  buscava  dominar  seu governo  por  meio  de  sua  capacidade  de  controlar  os empréstimos  do  Tesouro,  manipular  o  câmbio, influenciar  o  nível  de  atividade  econômica  no  país  e 44 

influenciar 

os 

políticos 

colaboradores, 

com 

subseqüentes  recompensas  econômicas..."  [Quigley, pág. 324; tradução nossa]. 



"Em 1924, o presidente do conselho do Banco Midland disse:  '...  os  bancos  podem  criar  e  realmente  criam dinheiro...  E  aqueles  que  controlam  o  crédito  do  país dirigem a política do governo e detêm na palma de suas mãos o destino da população.'" [Quigley, 325]. 



"Durante as primeiras décadas do século XX", explica o Dr. Monteith, "os três maiores bancos dos EUA eram de propriedade  dos  Rockefellers,  dos  Morgan  e  dos Mellon."  Ao  contrário  das  especulações  populares,  os poderosos bancos centrais europeus precediam a Casa de 

Rothschild. 

Os 

banqueiros 

judeus 

"nunca 

controlaram  as  instituições  financeiras  do  mundo."  [1, pág. 35; tradução nossa] [Quigley, 50-62]. 



Aí  você tem uma amostra da oculta estrutura de poder anglo-americana  e  seus  braços  europeus.  Para  ver como todas as peças se encaixam, sugerimos que você leia  Brotherhood  of  Darkness,  do  Dr.  Stanley  Monteith. 

Muitas  das  citações  abaixo  foram  tiradas  desse  livro (com a devida permissão do autor): 



1842. Alfred Lord Tennyson escreveu o poema Locksley Hall,  expressando  sua  crença  de  que  a  "Grã-Bretanha tinha  a  obrigação  moral  de  consolidar  o  mundo  sob  o domínio britânico." [1, pág. 12]. 





45 

Anos 1870. John Ruskin, professor na Universidade de Oxford,  abraçou  a  visão  de  Tennyson  com  seus estudantes,  persuadindo-os  de  que  "eles  tinham  a obrigação moral de disseminar a cultura inglesa e unir o mundo sob o domínio britânico." [1, pág. 14, 7] No início dos  anos  1900,  muitos  desses  alunos  ocuparam posições  estratégicas  no  governo  inglês,  mas  nenhum de 

seus 

discípulos 

avançaria 

a 

visão 

mais 

eficientemente do que Cecil Rhodes. 



1877.  O  ex-aluno  de  Oxford  Cecil  Rhodes  escreveu Confession of Faith (Confissão de Fé) — apresentando um  plano  grandioso  para  levar  o  mundo  ao  domínio britânico. Parte do plano incluía o controle total da mídia de notícias: "A Sociedade deveria inspirar e até possuir partes  da  imprensa",  escreveu,  "pois  a  imprensa controla  a  mente  das  pessoas."  [Cuddy,  40]  Rhodes ficou  tão  impressionado  com  as  idéias  de  Ruskin  que carregaria  as  anotações  de  seu  mentor  consigo  pelo resto de sua vida — como Harry Truman, que carregava o  poema  de  Lord  Tennyson  em  sua  carteira.  [1,  pág. 

12]. 



1888.  Edward  Bellamy  também  abraçou  a  visão  de Tennyson, e seu livro Looking Backward (Olhando Para Trás)  ajudou  a  disseminar  a  visão  de  um  governo mundial  socialista.  [1,  pág.  15]  Os  clubes  de  Bellamy começaram  a  se  formar  nos  EUA.  Entre  seus seguidores estava Andrew Carnegie, que acreditava no capitalismo monopolista — o socialismo (um sistema de bem-estar  social  universal)  com  uma  classe  dominante 46 

de  capitalistas  poderosos  que  controlariam  tanto  o governo quanto as pessoas. [1, pág. 16]. 



1891. Para selecionar e treinar líderes mundiais dignos de  sua  visão,  Cecil  Rhodes  criou  o  Rhodes  Trust  e  a Bolsa  de  Estudos  Rhodes.  Ele  havia  acumulado  a riqueza  necessária  para  perseguir  suas  ambições globais nas minas de ouro e diamante da África do Sul. 



O  poder  e  a  influência  dos  Acadêmicos  Rhodes,  que seguiram a visão de seu patrono ajudaram, ao longo do último  século,  a  impulsionar  o  "progresso"  rumo  ao domínio global. O Dr. Monteith escreveu: 



"Durante  o  século  passado,  cerca  de  4.600  jovens foram  enviados  à  Universidade  de  Oxford,  onde  foram doutrinados  em  socialismo  e  em  governo  mundial.  O 

presidente  Bill  Clinton,  o  general  Wesley  Clark,  Strobe Talbot,  o  senador  Bill  Bradley  e  milhares  de  outros homens  proeminentes  são  bolsistas  de  Rhodes.  Eles trabalham  em  gabinetes  do  governo,  em  bancos internacionais,  nas  diretorias  das  grandes  empresas, em fundações isentas de impostos, na Suprema Corte, na  mídia,  em  nossas  universidades,  na  Organização das  Nações  Unidas  e  no  Conselho  de  Relações Exteriores." [1, pág. 22]. 



1902.  Cecil  Rhodes  morreu  e  Lord  Alfred  Milner assumiu o controle do Rhodes Trust. 
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1909.  O  Grupo  da  Távola  Redonda  secreto  de  Lord Milner  foi  criado.  O  professor  Quigley  expôs  algumas das  ligações  crescentes  entre  a  fraternidade  bancária global e esses crescentes "grupos lobistas de discussão semi-secretos",  que  ajudaram  a  fomentar  a  Primeira Guerra  Mundial  como  um  meio  de  aumentar  o  apoio público a uma Liga das Nações: 



"Por volta de 1915, Grupos da Távola Redonda existiam em  sete  países,  incluindo  a  Inglaterra...  e  os  Estados Unidos... Desde 1925, houve contribuições substanciais de  indivíduos  milionários  e  de  fundações  e  firmas associadas  à  fraternidade  bancária  internacional, especialmente...  organizações  associadas  ao  J.  P. 

Morgan e às famílias Rockefeller e Whitney..." [Quigley, 950-951]. 



1913  (janeiro)  O  presidente  Woodrow  Wilson  escreveu em  seu  livro  The  New  Freedom  (A  Nova  Liberdade): 

"Estamos  em  um  novo  mundo...  Na  nova  ordem,  o governo  e  as  empresas  precisam  estar  intimamente associados...  Estamos  diante  de  uma  revolução...  que virá com uma aparência pacífica...". 



"... algumas mudanças radicais que devemos promover em nossa lei e nossa prática... algumas reconstruções... 

que  uma  nova  era  e  novas  circunstâncias  impõem sobre nós." [Cuddy, 24-25]. 



1915. Segundo o Comitê Reece (o Comitê Especial do Congresso  para  Investigar  as  Fundações  Isentas  de 48 

Impostos),  que  mais  tarde  investigaria  as  fundações isentas  de  impostos  que  financiaram  as  organizações comunistas  e  suas  metas  internacionais,  a  Fundação Carnegie Para a Paz Internacional lançou um programa de  propaganda  em  1915  para  persuadir  o  povo americano a lutar na Primeira Guerra Mundial. Durante essas  investigações  nos  anos  1950,  o  Comitê  do Congresso descobriu que: 



Muitas  das  grandes  fundações  estavam  promovendo ativamente o comunismo e o socialismo. 



As fundações influenciaram a política do Departamento de  Estado  e  foram  amplamente  responsáveis  pelo comunismo ter sido levado à China. 



As  fundações  estavam  trabalhando  para  solapar  a forma constitucional de governo. 



Nas minutas oficiais da Fundação Carnegie Para a Paz Internacional,  o  Comitê  Reece  também  encontrou  as seguintes  questões  específicas  que  eram  discutidas pelos membros da Carnegie: 



"Há  algum  meio  conhecido  pelo  homem  mais  eficiente do  que  a  guerra,  assumindo  que  você  deseja  alterar  a vida de toda uma população?" 



"Como envolver os Estados Unidos em uma guerra?" 





49 

"Como  controlar  o  aparato  diplomático  dos  Estados Unidos?"  [A  conclusão:  "Nós"  precisaremos  controlar  o Departamento 

de 

Estado] 

[The 

Tax-Exempt 

Foundations, pág. 60]. 



1917.  O  Dr.  Monteith  escreveu  que  "o  J.  P.  Morgan  e seus  associados  controlavam  vinte  e  cinco  dos  jornais mais  influentes.  As  histórias  das  atrocidades  da  guerra tinham  o  objetivo  de  fazer  aumentar  o  apoio  público  à entrada  americana  na  Primeira  Guerra  Mundial"  —  um passo  essencial  rumo  à  aceitação  pública  de  um governo mundial. Segundo o Registro do Congresso (2-17-1917): 



"...  os  interesses  bancários  do  J.  P.  Morgan...  e  suas organizações subsidiárias reuniram 12 homens do topo do mundo jornalístico e os empregaram para selecionar os  jornais  mais  influentes  dos  Estados  Unidos  e  um número suficiente deles para controlar ordinariamente a política da imprensa diária dos EUA... Eles descobriram que  somente  era  necessário  adquirir  o  controle  de  25 

dos  principais  jornais...  um  editor  foi  designado  para cada jornal para supervisionar  e editar adequadamente as informações..." [1, pág. 9]. 



1917  (28/11).  Após  o  triunfo  de  Lênin  na  Rússia,  o coronel 

Mandell 

House, 

principal 

assessor 

do 

presidente Woodrow Wilson e — conforme o presidente Wilson  o  chamava,  "meu  alter-ego"  —  telegrafou  ao presidente  a  seguinte  mensagem  de  Paris:  "Foram publicadas  aqui  afirmações  feitas  pelos  jornais 50 

americanos  informando  que  a  Rússia  deve  ser  tratada como  inimiga.  É  muito  importante  que  essas  críticas sejam abafadas." [Dennis Cuddy, 32]. 



De acordo com o Dr. Dennis Cuddy, o coronel House foi 

"o  principal  responsável  pela  Declaração  da  Liga  das Nações  (influenciada  pelos  rascunhos  dos  socialistas fabianos  para  a  Liga)",  e  seria  também  grandemente responsável  pela  fundação  do  Conselho  de  Relações Exteriores.  Em  junho  de  1923,  ele  escreveu  na publicação Foreign Affairs: 



"Se a guerra não tivesse ocorrido em 1914 de maneira feroz  e  exagerada,  a  idéia  de  uma  associação  de nações  teria  provavelmente  permanecido  latente,  pois grandes reformas raramente se materializam  a não ser com grandes agitações... Se a lei e a ordem estão bem nos estados, não pode haver razões para que elas não estejam bem entre os países." [Cuddy, 30]. 



1917.  Em  seu  relatório  publicado  em  1954,  o  Comitê Reece (o Comitê Especial do Congresso para Investigar as Fundações Isentas de Impostos) explicou e citou as minutas oficiais do Quadro de Associados da Fundação Carnegie Para a Paz Internacional: 



"Esses associados, em uma reunião por volta de 1917, tiveram  a  petulância  de  se  parabenizarem  pela sagacidade de sua decisão original porque o impacto da guerra  já  havia  indicado  que...  poderia  alterar  a  vida neste país... eles até tiveram a audácia de... enviar um 51 

telegrama  ao  presidente  Wilson,  aconselhando-o  a fazer  com  que  a  guerra  não  terminasse  rápido demais..." 



"A  preocupação  se  tornou,  conforme  expressado  pelos associados,  garantir  que  não  haveria  uma  regressão para a vida no país tal como ela era antes de 1914. Eles chegaram à conclusão que, para evitar uma regressão, precisariam controlar a educação, e então abordaram a Fundação  Rockefeller  e  disseram:  'Vocês  assumirão  a responsabilidade de controlar a educação, uma vez que ela  envolve  assuntos  que  são  internos  em  sua relevância? Nós assumiremos a base dos assuntos que tiverem uma relevância internacional...' E foi acordado... 

Eles  decidiram  que  a  chave  era  o  ensino  da  História americana,  e  que  precisariam  mudar  isso.  "  [The  Tax-Exempt Foundations, pág. 60-61]. 



1918.  "A  Rússia  está  indicando  o  caminho  de  uma grande  e  conturbada  mudança  mundial.  Não  é  apenas na  Rússia  que  a  antiga  ordem  está  perecendo...  Há muito  da  antiga  ordem  nos  EUA,  e  ela  está  sumindo também...  Estou  satisfeito  que  seja  assim."  William Boyce Thompson, diretor do Banco da Federal Reserve e  membro  fundador  do  Conselho  de  Relações Exteriores  escreveu  essas  palavras  na  edição  de janeiro  do  New  York  World.  [3]  [Charlotte  Iserbyt,  pág. 

10]. 



1918  (7  de  agosto).  O  financista  Bernard  Baruch, presidente  da  Associação  da  Indústria  Bélica  (que,  em 52 

1944, assessorou o presidente Roosevelt a respeito dos 

"Planos de Guerra e Pós-Guerra"), afirmou: 



"A  vida  de  todo  homem  está  nas  mãos  da  nação  e assim  deve  ser  com  a  propriedade  de  cada  homem. 

Estamos  vivendo  hoje  em  um  Estado  de  socialismo altamente  organizado.  O  Estado  é  tudo;  o  indivíduo somente  tem  importância  na  medida  em  que  contribuir para o bem-estar do Estado. A propriedade do indivíduo é sua apenas enquanto o Estado não precisar dela. Ele deve  manter  sua  vida  e  seus  bens  à  disposição  do Estado." [Cuddy, 32]. 



1919  (fevereiro).  A  Liga  das  Nações.  "As  terríveis perdas  da  Primeira  Guerra  Mundial  produziram...  uma exigência  pública  crescente  para  que fosse  descoberto algum método para evitar  a renovação do sofrimento e da  destruição,  que  eram  vistos  como  uma  parte inevitável  da  guerra  moderna.  Tão  grande  foi  a  força dessa exigência que dentro de poucas semanas após a abertura da Conferência de Paz de Paris, em janeiro de 1919,  um  acordo  unânime  foi  alcançado  sobre  o  texto do  Pacto  da  Liga  das  Nações."  [Brit-13-851]  O  coronel House redigiu o primeiro rascunho desse pacto. 



1919.  O  coronel  House  deliberadamente  enganou  os líderes  mundiais  para  que  rejeitassem  qualquer  moção para  bloquear  a  Revolução  Bolchevique.  A  seguinte declaração  é  de  seu  diário:  "Tive  uma  conversa particular com Clemenceau [Premiê da França] sobre o bolchevismo  na  Rússia  e  sua  marcha  rumo  ao 53 

Ocidente.  Eu  o  fiz  confessar  que  as  intervenções militares  eram  impossíveis...  Mais  tarde  naquela  noite, quando  Orlando  [Premiê  da  Itália]  telefonou,  usei  com ele  um  discurso  muito  parecido...  Estou  tentando,  e tenho  sido  parcialmente  bem-sucedido,  em  assustar não  apenas  o  presidente  Wilson,  mas  também  os ingleses,  franceses  e  italianos  a  respeito  do  que  pode ser chamado de 'a ameaça russa'." [Cuddy, 34-35]. 



1921.  Criação  do  Conselho  de  Relações  Exteriores (CFR)  —  principalmente  por  influência  do  coronel House.  Para  formar  a  rede  necessária  de  grupos  de apoio  globalistas,  ele  dispersaria  dezenas  de  milhões de  dólares  anualmente  por  meio  das  principais fundações  isentas  de  impostos,  como  Carnegie  e Rockefeller. [Global Tyranny, pág. 54]. 



O CFR seria o equivalente americano ao RIIA britânico, o  Instituto  Real  das  Relações  Internacionais.  Conforme o professor Quigley escreveu: 



"...  os  planos  originais  para  o  Instituto  Real  das Relações  Internacionais  e  o  Conselho  de  Relações Exteriores foram delineados em Paris." [Quigley, 952]. 



1922. A descrição do prefeito da cidade de Nova York, John  Hylan,  do  governo  oculto  projetando-se  em  nível nacional 

encaixa-se 

também 

na 

transformação 

internacional: 
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"A  ameaça  verdadeira  à  nossa  república  é  esse governo invisível que, como um  polvo gigante, estende sua  envergadura  viscosa  sobre  a  cidade,  o  estado  e  a nação.  Como  o  polvo  na  vida  real,  ele  opera  sob  a cobertura  de  uma  mancha  que  ele  mesmo  cria.  Com seus  longos  e  poderosos  tentáculos  ele  agarra  nossos gabinetes  executivos,  nossos  corpos  legislativos, nossas escolas, nossas tribunais, nossos jornais e cada agência  criada  para  a  proteção  do  público."  [1]  [D.  L. 

Cuddy]. 



1925. A Agência Internacional de Educação foi fundada com uma doação da Fundação Rockefeller. Mais tarde, ela se tornou parte da UNESCO. [1] [Cuddy, pág. 15]. 



1931  (novembro).  Arnold  Toynbee  fez  um  discurso  no Instituto  de  Estudos  das  Relações  Internacionais,  em Copenhague, no qual explicou: 



"Estamos  no  presente  trabalhando  discretamente  com todo o nosso poder para arrancar essa força misteriosa chamada  soberania  dos  Estados-nações  do  mundo.  A todo tempo, negamos com nossos lábios o que fazemos com  nossas  mãos,  pois  impugnar  a  soberania  dos Estados-nações  do  mundo  ainda  é  uma  heresia  pela qual  um  estadista  ou  homem  público  pode...  ser afastado ou desacreditado." ['The Trend of International Affairs  Since  the  War',  International  Affairs,  publicação do  Instituto  Real  das  Relações  Internacionais]  [Cuddy, 50]. 
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1932.  O  presidente  da  Fundação  Rockefeller,  Max Mason,  informa  seus  associados  que  "As  Ciências Sociais  se  ocuparão  da  racionalização  do  controle social...  o  controle  do  comportamento  humano."  [2] 

[Cuddy 18]. 



1932.  O  Dr.  Ernst  Rüdin,  o  diretor  nazista  do  Instituto Kaiser  Wilhelm 

de 

Psiquiatria 

(financiado 

pela 

Fundação  Rockefeller),  foi  indicado  presidente  da Federação de Eugenia Global. 



1934  (fevereiro)  Um  "relatório  de  progresso"  da Fundação  Rockefeller  (feito  por  um  dos  chefes  de divisão)  indaga:  "Podemos  desenvolver  tão  profunda  e extensivamente  a  genética  de  modo  que  podemos esperar,  no  futuro,  criar  homens  superiores?"  [2] 

[Cuddy, 18]. 



1935.  O  símbolo  maçônico  do  olho  na  pirâmide  foi oficialmente colocado na cédula de um dólar americano. 

Henry  A.  Wallace,  Secretário  de  Agricultura  do presidente  Roosevelt  (um  socialista  e  teosofista  que mais tarde se tornou o vice de Roosevelt), explicou: 



"Roosevelt, quando olhou para a reprodução colorida do Selo,  ficou  imediatamente  impressionado  com  a representação 

do 

'Olho 

Que 

Tudo 

Vê', 

uma 

representação  maçônica  do  Grande  Arquiteto  do Universo...  Roosevelt,  assim  como  eu,  era  um  maçom do  Grau  32.  Ele  sugeriu  que  o  Selo  fosse  colocado  na cédula  de  um  dólar."  [Henry  A.  Wallace,  o  socialista 56 

Secretário  de  Agricultura  e,  mais  tarde,  vice  de Roosevelt. 



1935.  Em  um  relatório  apresentado  no  72º  Encontro Anual  da  Associação  Nacional  de  Educação  (NEA), Willard  Givens  (que  mais  tarde  se  tornaria  secretário-executivo  da  NEA)  escreveu:  "Um  moribundo  laissez-faire  deve  ser  completamente  destruído  e  todos  nós... 

devemos  ficar  sujeitos  a  um  amplo  grau  de  controle social...  A  função  principal  da  escola  é  a  orientação social  do  indivíduo.  Ela  deve  procurar  lhe  dar  uma compreensão  da  transição  para  uma  nova  ordem social." [1] [Cuddy, pág. 20]. 



1937.  John  Foster  Dulles,  ex-presidente  (?)  da Fundação  Rockefeller  e  do  comitê  executivo  do Conselho Federal de Igrejas (substituído pelo Conselho Nacional de Igrejas), glorificou o totalitarismo dizendo: 



"... o comunismo e o fascismo estão mudando quase do dia  para  a  noite  as  características  de  populações inteiras. Milhões de indivíduos foram transformados em pessoas  diferentes  e,  em  geral,  melhores...  o  orgulho pessoal  (individualismo)...  é  substituído  por...  auto-sacrifício e disciplina. Há uma subordinação consciente do  eu  com  a  finalidade  de  que  um  grande  objetivo possa ser alcançado." [Religion in Life, Vol. 6, pág. 197]. 



1939. O futuro Secretário de Estado John Foster Dulles (membro do CFR) fez um discurso na Associação Cristã de Moços. Ele declarou: "Precisa haver uma diluição da 57 

soberania  em  detrimento  imediato  das  nações  que agora possuem a preponderância de poder..." [The New York Times, 29 de outubro]. 



1941  (6  de  janeiro).  Em  seu  discurso  na  Sessão Conjunta  do  Congresso,  o  presidente  Franklin  D. 

Roosevelt  afirmou:  "Desde  o  início  da  nossa  história americana, estamos envolvidos na mudança — em uma revolução  pacífica  e  perpétua  —  uma  revolução  que prossegue 

constantemente, 

adaptando-se 

silenciosamente  às  mudanças  das  condições...  A Ordem  Mundial  que  buscamos  é  a  cooperação  de países  livres,  trabalhando  em  conjunto  em  uma sociedade  amigável  e  civilizada...  Liberdade  significa  a supremacia  dos  direitos  humanos  em  todo  lugar." 

[http://www.greatseal.com]. 



1941.  "A  Declaração  das  Nações  Unidas  foi  assinada por 26 países... definindo os alvos de guerra das forças aliadas.". 



1942  (fevereiro  ou  março).  "...  seis  anos  antes  do Conselho  Mundial  de  Igrejas  ser  formalmente  lançado, seus  organizadores  dentro  do  Conselho  Federal  de Igrejas realizaram uma conferência de Estudo Nacional na  Universidade  Wesleyana,  em  Ohio.  Entre  os  trinta delegados  havia  quinze  bispos,  sete  presidentes  de seminários 

e 

oito 

presidentes 

de 

colégios 

e 

universidades.". 
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John  Foster  Dulles,  que  mais  tarde  se  tornou  o Secretário 

de 

Estado 

durante 

a 

administração 

Eisenhower,  presidiu  a  conferência.  Como  chefe  da Comissão Para o Estudo das Bases de uma Paz Justa e Duradoura, do Conselho Federal, Dulles apresentou o relatório da conferência, que recomendava: Um governo mundial com poderes delegados. 

Limitações imediatas da soberania nacional. 

Controle internacional de todos os exércitos e marinhas. 

Um sistema universal de moeda. 

Liberdade mundial de imigração. 

Um banco internacional democraticamente controlado. 

Distribuição  igualitária  da  riqueza  natural  do  planeta. 

[Edgar  C.  Bundy,  Collectivism  in  the  Church  (1958), 165, 91]. 

1942 (16 de março) A revista Time publicou um resumo do  relatório.  Em  sua  declaração,  abaixo,  observe  as seguintes  palavras:  "uma  nova  ordem...  por  meio  da cooperação  voluntária  a  partir  da  estrutura  da democracia  ou  por  meio  de  revolução  política explosiva."  Essa  solução,  "voluntária  a  partir  da estrutura  da  democracia",  nos  dá  uma  idéia  do verdadeiro  significado  de  belas  palavras  como democracia,  voluntariado,  participação  (envolver  todos no processo do consenso), parcerias e sociedade civil: 



"Algumas  das  opiniões  econômicas  da  conferência foram  quase  tão  sensacionais  quanto  o  extremo internacionalismo  de  seu  programa  político.  Ela defendia que uma 'nova ordem da vida econômica é tão 59 

iminente  quanto  imperativa'  —  uma  nova  ordem  que certamente  virá,  seja  'por  meio  da  cooperação voluntária  a  partir  da  estrutura  da  democracia,  ou  por meio  da  revolução  política  explosiva'.  Sem  condenar  o interesse  de  lucro  como  tal,  ela  denunciava  diversas falhas  no  sistema  de  lucro  por  fomentar  a  guerra,  os demagogos  e  os  ditadores...  Em  vez  disso,  'a  igreja deve  exigir  ajustes  econômicos  mensurados  pelo  bem-estar humano...'" [16]. 



1942.  O  editor  do  jornal  da  NEA,  J.  Elmer  Morgan, redigiu  um  editorial  intitulado  "Os  Povos  Unidos  do Mundo".  Nele,  o  editor  explicava  a  necessidade  de  um governo  mundial  possuir  um  braço  educacional,  um sistema mundial de moeda e crédito, uma força policial mundial,  "uma  carta  mundial  de  direitos  e  deveres". 

(dezembro de 1942), pág. 261. 



1943.  John  Foster  Dulles  —  juntamente  com  líderes como  Alger  Hiss  (exposto  pelo  FBI  em  1939  como sendo  um  espião  comunista)  —  convocou  outra conferência  do  Conselho  de  Igrejas.  Ela  endossou  os 

"Seis  Pilares  da  Paz",  um  apelo  por  uma  organização política mundial — as Nações Unidas. Em seu discurso, registrado  no  Relatório  Bienal  de  1944  do  Conselho, Dulles disse: 



"O  interesse  por  esse  assunto  foi  grandemente aumentado pela declaração da Conferência de Moscou, que  enfatizou  a  necessidade  de  criar  o  mais  rápido possível uma organização internacional geral... Pessoas 60 

dentro  e  fora  das  igrejas  foram  encorajadas  a 

'permanecerem  unidas  e  vigorosas  para  alcançar  essa organização  internacional'...  Essa  declaração,  assinada por  mais  de  1.000  líderes  protestantes,  foi  entregue  à imprensa  e  enviada  ao  presidente  e  a  membros  do Congresso." [17]. 



1944  (21/8-7/10):  "A  formação  de  uma  organização internacional para substituir a Liga das Nações também foi  realizada  por  técnicos  especialistas  dos  países aliados.  Nos  Estados  Unidos,  inúmeros  departamentos estaduais  e  comitês  interdepartamentais  estudaram  os intricados 

problemas 

de 

organização, 

afiliação, 

procedimento  de  votação  e  sanções...  Em  Dumbarton Oaks,  Washington,  os  especialistas  americanos, britânicos, russos e chineses [incluindo o co-autor Alger Hiss]  finalmente  se  reuniram  para  redigir  a  Carta  da Organização  das  Nações  Unidas...  os  especialistas conseguiram  chegar  a  um  acordo  em  tudo,  exceto  em dois  temas...  [1]  se  um  membro  permanente  do Conselho  de  Segurança  poderia  empregar  o  veto  em um  caso  em  que  estivesse  envolvido...  [2]  se  as dezesseis  repúblicas  soviéticas  deveriam  desfrutar  de afiliações  individuais.  Esses  dois  temas  precisaram  ser resolvidos  por  Roosevelt,  Churchill  e  Stalin  na Conferência de Yalta." [Brit-23-806]. 



1944.  O  presidente  Roosevelt  escolheu  Alger  Hiss como  diretor  do  Gabinete  de  Assuntos  Políticos Especiais do Departamento de Estado, à frente de todo 61 

o  planejamento  pós-guerra  —  ignorando  toda  a evidência do FBI sobre suas atividades comunistas. 



1945  (2  a  4  de  fevereiro):  "A  Conferência  de  Yalta  — 

Churchill,  Roosevelt  e  Stalin  se  reuniram  para  discutir as  resoluções  pós-guerra.  Alger  Hiss  acompanhou Roosevelt  como  seu  assessor.  Roosevelt  continuou ignorando os alertas do FBI sobre Hiss.". 



"...  Além  dos  problemas  militares  e  políticos  imediatos, os participantes discutiram a Carta da Organização das Nações 

Unidas, 

que 

havia 

sido 

elaborada 

recentemente,  em  Dumbarton  Oaks.  Uma  fórmula  de contemporização para reger a votação do Conselho de Segurança foi considerada aceitável..." [Brit-23-807]. 



1945 (1º de abril, San Francisco): Alger Hiss, que foi coautor  da  Carta  da  ONU,  serviu  como  Secretário-Geral na  conferência  de  criação  da  Organização  das Nações Unidas. Mais tarde, John Foster Dulles recomendou que Hiss  presidisse  a  multimilionária  Fundação  Carnegie Para a Paz Internacional. 



"Com  base  nas  propostas  apresentadas  pela  China, URSS,  Reino  Unido  e  EUA,  a  Conferência  da Organização  das  Nações  Unidas  Sobre  a  Organização Internacional  (UNCIO),  realizada  em  San  Franciso,  na Califórnia, elaborou a Carta das Nações Unidas. Ela foi assinada em 26 de junho e passou a valer a partir de 24 

de outubro de 1945." 
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"A  conferência  de  San  Francisco  contou  com  a presença de representantes dos 46 países que haviam assinado  a  Declaração  das  Nações  Unidas.  Quatro outros  países  (Ucrânia,  Bielorússia,  Argentina  e Dinamarca) foram admitidos durante a conferência..." 



"As  propostas  de  Dumbarton Oaks,  algumas  propostas chinesas depois adotadas pelos Quatro Grandes (EUA, Reino  Unido,  USSR  e  China)  e  o  acordo  de  Yalta... 

formaram a agenda da conferência." 



"O  Secretariado  Internacional  forneceu  intérpretes  e tradutores  e  distribuiu  documentos  e  discursos diariamente  nos  cinco  idiomas  oficiais  (inglês,  francês, espanhol,  russo  e  chinês).  A  presidência  das  sessões do plenário foi dividida entre os Quatro Grandes..." 



"A  Carta  que  emergiu  da  conferência  seguiu  as  linhas gerais  das  propostas  de  Dumbarton  Oaks,  porém  deu um peso maior à Assembléia Geral." [Brit-22-556]. 



1945  (16  de  abril):  a  revista  Time  deu  uma  prévia  da conferência 

internacional: 

"Como 

secretário-geral, 

administrando  a  agenda,  ele  [Alger  Hiss]  terá  muito  a dizer por trás dos bastidores a respeito de quem dá as cartas.". 



1945  (26  de  junho):  após  décadas  de  planejamento, propaganda  e  manipulações  políticas  e  financeiras,  a Organização  das  Nações  Unidas  foi  oficialmente lançada,  tendo  Alger  Hiss  como  seu  primeiro 63 

Secretário-Geral.  Representantes  de  50  países  se reuniram  em  San  Francisco  para  assinar  a  Carta  da ONU.  Em  28  de  junho,  o  presidente  Harry  Truman afirmou:  "Teremos  de  ratificar  essa  Constituição  (da ONU)  de  San  Francisco...  Será  tão  simples  para  as nações  se  entenderem  em  uma  república  do  mundo quanto  é  para  nós  nos  entendermos  na  república  dos Estados Unidos.". 



Por  um  longo  período  de  sua  vida,  Harry  Truman carregou o poema Locksley Hall, de Lord Tennyson, em seu bolso. Lembre-se de suas sóbrias palavras: 



"Até que  os  tambores  de  guerra  não  retumbem  mais  e as bandeiras da batalha sejam enroladas 

No Parlamento do homem, na Federação do mundo." 

1945. A UNESCO, uma agência especializada da ONU, sediada  em  Paris,  foi  fundada  para  "contribuir  para  a paz  mundial,  promovendo  a  cooperação  internacional em  educação,  ciência  e  cultura".  Seu  primeiro  diretor-geral,  Julian  Huxley,  escreveu  em  seu  livro  UNESCO: It's  Purpose  and  It's  Philosophy  (UNESCO:  Seu Propósito e Sua Filosofia): 



1946.  "A  filosofia  geral  da  UNESCO  deve  ser  um humanismo mundial científico, global em extensão e de fundo evolucionário... Em seu programa educacional ela pode...  familiarizar  todos  os  povos  com  as  implicações da  transferência  da  soberania  absoluta  de  nações distintas  para  uma  organização  mundial...  A  tarefa  da divisão  de  mídia  da  UNESCO  será  promover  o 64 

crescimento  de  uma  visão  de  mundo  comum compartilhada  por  todas  as  nações  e  culturas...  para auxiliar  no  aparecimento  de  uma  cultural  mundial única." 

[tradução 

nossa] 

[Veja 

mais 

em 

http://www.crossroad.to/Quotes/globalism/julian-huxley.htm]. 



1946.  No  editorial  da  NEA,  "O  Professor  e  o  Governo Mundial",  J.  Elmer  Morgan  escreveu:  "Na  luta  para estabelecer 

um 

governo 

mundial 

adequado, 

o 

professor... pode fazer muito para preparar os corações e as mentes das crianças... Acima de todas as agências que assegurarão a vinda do governo mundial deve estar a  escola,  o  professor  e  a  profissão  organizada."  [The NEA Journal (janeiro de 1946)]. 



1946.  A  NEA  publicou  National  Education  in  an International  World  (A  Educação  Nacional  em  um Mundo  Globalizado,  Teacher's  College):  "A  criação  da UNESCO marca o ápice de um movimento pela criação de uma agência internacional de educação... Os países que  se  tornam  membros  da  UNESCO  assumem conscientemente  a  obrigação  de  revisar  os  livros didáticos  utilizados  nas  escolas...  Cada  país-membro... 

tem  a  obrigação  de  assegurar  que  nada  em  seu currículo... seja contrário aos objetivos da UNESCO.". 



1946.  Uma  "Conferência  Mundial  dos  Profissionais  de Pedagogia"  patrocinada  pela  NEA  elaborou  uma Constituição  para  a  Organização  Mundial  da  Profissão de  Pedagogo.  Ela  seria  "uma  força  poderosa  para 65 

auxiliar  a  UNESCO",  disse  William  Carr  (secretário associado  da  Comissão  de  Políticas  Educacionais  da NEA). [1] [Cuddy, 24]. 



1946.  Os  Estados  Unidos  filiaram-se  à  UNESCO,  uma agência  da  ONU.  Segundo  Charlotte  Iserbyt:  "essa legislação foi acompanhada pela famosa declaração do presidente Harry Truman: 'A educação deve estabelecer a  unidade  moral  da  humanidade.'  A  sugestão  de Truman  foi  reforçada  pelo  médico  psiquiatra  Brock Chisholm,  que  se  tornaria  o  primeiro  diretor-geral  da Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  uma  agência especializada da ONU.". 



1946.  O  Dr.  Brock  Chisholm  apresentou  um  trabalho científico intitulado A Psiquiatria da Paz e do Progresso Social  Permanentes  em  uma  conferência  nos  EUA sobre  saúde  mental.  Ele  foi  publicado  pela  (agora prestigiosa)  revista  Psychiatry,  e  pelo  seu  amigo comunista  Alger  Hiss,  editor  da  revista  socialista International  Conciliation.  Hiss,  então  presidente  da Fundação Carnegie Para a Paz Internacional, escreveu o  prefácio  do  trabalho  de  Chisholm.  Considere  as palavras do Dr. Chisholm: 



"A 

responsabilidade 

de 

mapear 

as 

mudanças 

necessárias  no  comportamento  humano  pertence claramente  às  ciências  que  trabalham  nesse  campo. 

Psicólogos,  psiquiatras,  sociólogos,  economistas  e políticos devem encarar essa responsabilidade..." 
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"Podemos identificar as razões pelas quais travamos as guerras?  Muitas  delas  são  fáceis  de  listar  — 

preconceito,  isolacionismo,  a  capacidade  de  acreditar emocionalmente e sem críticas em coisas irracionais..." 



"A  única  força  psicológica  capaz  de  produzir  essas perversões  é  a  moralidade,  o  conceito  de  certo  e errado...  Por  muitas  gerações  temos  curvado  nossos pescoços  ao  fardo  da  convicção  do  pecado.  Temos engolido  todas  as  formas  de  certezas  venenosas oferecidas  por  nossos  pais  e  pelos  professores  das escolas regulares e dominicais..." 



"...  há  tempos  tem  sido  aceito  de  modo  geral  que  os pais  têm  o  direito  perfeito  de  impor  qualquer  ponto  de vista, 

qualquer 

mentira 

ou 

temor, 

superstição, 

preconceito,  ódio  ou  fé  aos  seus  filhos  indefesos. 

Entretanto,  somente  recentemente  se  tornou  um  fato comprovado  que  essas  coisas  causam  neuroses, desordens comportamentais, incapacidades emocionais e  falhas  no  desenvolvimento  de  um  estado  de maturidade emocional que permita que alguém se torne um cidadão de uma democracia..." 



"Certamente  a  educação  das  crianças  em  casa  e  nas escolas deve ser, no mínimo, uma preocupação pública tão  grande  quanto  a  vacinação  para  sua  própria proteção...  Indivíduos  que  possuem  incapacidades emocionais  por  seus  próprios  temores,  culpas  e inferioridades,  certamente  projetarão  seus  ódios  sobre os outros... Eles são uma ameaça muito real... Custe o 67 

que custar, devemos aprender a viver amigavelmente e em paz com... todos os povos do mundo..." 



"Há  algo  a  ser  dito...  para  gentilmente  colocar  de  lado os  antigos  modos  equivocados  dos  nossos  ancestrais, se isso for possível. Se não puder ser feito gentilmente, deve ser feito hostilmente ou até violentamente..." 



"Pode  um  programa  de  reeducação  como  esse...  ser elaborado?" 

[8] 

[Veja 

um 

excerto 

maior 

em 

http://www.crossroad.to/Quotes/globalism/chisholm.htm]

. 



1948.  A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  é fundada  sob  a  liderança  do  Dr.  Brock  Chisholm,  seu primeiro diretor-geral. 



1948. A Assembléia Geral da ONU adotou a Declaração Universal  dos  Direitos  Humanos,  um  contrato  de comprometimento  legal  de  todos  os  países  que,  como os  EUA,  a  ratificaram.  Ela  parece  boa,  como  todos  os intrusivos  tratados  sobre  direitos  humanos  da  ONU.  O 

Artigo 18 sustenta "o direito à liberdade de pensamento, de  consciência  e  de  religião..."  O  Artigo  19  afirma  "o direito  à  liberdade  de  opinião  e  de  expressão...  e  de buscar,  receber  e  transmitir  informações  e  idéias  por meio  de  qualquer  mídia  e  independente  de  fronteiras". 

Mas o Artigo 29 declara que "esses direitos e liberdades não  podem,  em  nenhuma  circunstância,  ser  exercidos de  modo  contrário  aos  propósitos  e  princípios  das Nações Unidas.". 
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Em outras palavras, esses "direitos" ou "liberdades" não se  aplicam  àqueles  que  criticam  a  ONU  ou  suas políticas.  Seus  direitos  são  condicionados  pela  sua submissão.  Apenas  se  a  sua  mensagem  apoiar  a ideologia  oficial  você  é  livre  para  se  expressar. 

Conforme Andrei Vishinsky escreveu em The Law of the Soviet  State  (A  Lei  do  Estado  Soviético):  "Não  pode haver espaço para a liberdade de expressão, imprensa e  assim  por  diante  para  os  inimigos  do  socialismo." 

[Encyclopaedia Britannica (1968), Vol. V, pág. 164]. 



1949. O livro-texto da UNESCO intitulado Toward World Understanding 

(Rumo 

ao 

Entendimento 

Global) 

afirmava: "Enquanto as crianças respirarem o ar poluído do  nacionalismo,  a  educação  de  conscientização globalizadora  poderá  produzir  apenas  resultados precários.  Conforme  indicamos,  freqüentemente  é  a família  que  infecta  as  crianças  com  o  nacionalismo extremo.". 



1953.  Durante  as  investigações  do  Comitê  Reece,  o presidente da Fundação Ford, H. Rowan Gaither, fez a seguinte  confissão  a  Norman  Dodd,  diretor  de  equipe de investigação: 



"...  você  sabe  que  nós  do  nível  executivo  daqui estivemos ativos, em algum momento ou outro, seja no OSS 

(Escritório 

de 

Serviços 

Estratégicos), 

no 

Departamento  de  Estado  ou  na  Administração Econômica  Européia.  Durante  esses  momentos... 
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operamos  sob  diretrizes  estabelecidas  pala  Casa Branca.  Continuamos  sendo  guiados  somente  por essas  diretrizes...  A  substância  dessas  diretrizes  era que  deveríamos  realizar  todos  os  esforços  para  alterar a  vida  nos  Estados  Unidos  de  modo  a  tornar  possível uma fusão confortável com a União Soviética." [William H.  McIlhany,  II,  The  Tax  Exempt  Foundations  (1980), pág. 63]. 



1966. Publicação do livro Tragedy and Hope: A History of  the  World  in  Our  Time,  de  Carroll  Quigley. 

Resumindo  um  ponto-chave  do  livro,  o  Dr.  Monteith escreveu:  "O  professor  Quigley  assegurou  aos  seus leitores  que  a  ameaça  do  comunismo  foi  exagerada,  e que ele havia pesquisado os homens e as organizações que governam o mundo. Naqueles dias, muitas pessoas acreditavam  que  o  nosso  Departamento  de  Estado havia  levado  a  Europa  Oriental  e  a  China  ao comunismo  porque  nosso  governo  era  dominado  por agentes  subversivos." O  professor Quigley  ridicularizou essa idéia: 



"Esse mito, como todas as fábulas, possui de fato certa verdade.  Realmente  existe,  e  tem  existido  há  uma geração,  uma  rede  anglófila  internacional  que  opera, em  certa  medida,  da  forma  como  a  Direita  radical acredita que o comunismo age. De fato, essa rede, que podemos  identificar  como  os  Grupos  da  Távola Redonda,  não  tem  aversão  a  cooperar  com  os comunistas, ou qualquer outro grupo, e freqüentemente faz  isso.  Tenho  conhecimento  da  operação  dessa  rede 70 

porque  a  estudei  durante  vinte  anos,  e  tive  permissão por  dois  anos,  no  início  dos  anos  60,  para  examinar seus documentos e registros secretos." 



Anos 1960. O Dr. Robert Muller, Subsecretário-geral da ONU,  preparou  um  "Currículo  Mundial"  com  a  seguinte meta:  "Auxiliar  a  criança  a  se  tornar  um  indivíduo integrado  capaz  de  lidar  com  a  experiência  pessoal enquanto  vê  a  si  mesma  como  uma  parte  de  'um  todo maior'." 

Em 

outras 

palavras, 

promover 

o 

desenvolvimento da idéia de grupo, de modo que o bem grupal, a compreensão grupal, as inter-relações grupais e  o  bem-estar  do  grupo  substituam  todos  os  objetivos limitados  e  egocêntricos,  levando  à  consciência  de grupo.". 



1973.  Criação  da  Comissão  Trilateral,  principalmente por  David  Rockefeller  (presidente  do  Banco  Chase Manhattan, controlado pela Fundação Rockefeller), que a  financiava.  Ele  foi  inspirado  por  uma  proposta  de Zbigniew  Brzezinski,  um  professor  globalista  da Universidade  de  Colúmbia  que  sugeriu  uma  tríplice parceria  entre  a  Europa  Ocidental,  a  América  do  Norte (EUA e Canadá) e o Japão. 



Os  membros  americanos  incluíam  Brzezinski;  o  ex-presidente 

George 

H. 

Bush; 

Richard 

Gardner 

(Universidade  de  Colúmbia);  Alan  Greenspan  (Federal Reserve);  Samuel  Johnson  (Johnson  &  Son  Inc.); Robert  McNamara  (ex-presidente  do  Banco  Mundial); Brent  Scowcroft;  Donna  Shalala  (Chanceler  da 71 

Universidade 

de 

Wisconsin 

e 

Secretária 

do 

Departamento  de  Saúde  e  Serviços  Humanos  na Administração  Clinton);  Albert  Shanker  (presidente  da Federação  Americana  de  Professores);  Strobe  Talbott (editor-chefe  da  revista  Time);  Lester  Thurow  (MIT, Instituto  de  Tecnologia  de  Massachussetts);  Paul Volcker (Universidade de Princeton). 



1973.  Após  uma  viagem  à  China,  David  Rockefeller elogiou  Mao  Tse-Tung,  que  massacrou  cerca  de  40 

milhões de pessoas. Seu relato "From a China Traveler" 

destaca  as  metas  apresentadas  em  relatórios  da  ONU 

como  "A  Comissão  de  Governo  Global"  e  "Nossa Diversidade  Criativa",  da  UNESCO.  Ambos  estão focados em ideais sublimes como a paz, a harmonia e a união  na  aldeia  "global"  comunitária  —  uma  visão  que requer o controle absoluto e a participação universal em pequenos  grupos  facilitados  (inspirados  na  hierarquia dos  "sovietes",  os  conselhos  existentes  nos  países comunistas): 



"Qualquer  um  fica  imediatamente  impressionado  pelo senso  de  harmonia  nacional...  Independente  do  preço da  Revolução  Chinesa,  ela  obviamente  triunfou...  em promover a ética elevada e o propósito comunitário. Os progressos sociais e econômicos gerais não são menos impressionantes...  Os  enormes  avanços  sociais  da China  se  beneficiaram  grandemente  da  singularidade de  ideologia  e  de  propósito...  O  experimento  social  na China sob a liderança do presidente Mao é um dos mais 72 

importantes  e  bem-sucedidos  da  história."  [The  New York Times, 10-8-1973]. 



1974.  Em  seu  livro  Wall  Street  and  the  Bolshevik Revolution,  Anthony Sutton "documentou o fato de que os  bancos  de  Rockefeller  e  Morgan  financiaram  os bolcheviques  com  empréstimos,  ao  passo  que  a indústria  norte-americana  os  abastecia  com  os equipamentos  e  as  tecnologias  de  que  precisavam.  A Westinghouse,  Henry  Ford,  Averill  Harriman,  Armand Hammer,  Exxon  e  outras  empresas  norte-americanas construíram  a  infra-estrutura  que  permitiu  à  União Soviética sobreviver." [1, pág. 71]. 



1983.  Discursando  em  Annapolis,  o  Secretário  da Marinha,  John  Lehman,  disse  à  classe  de  formandos que 

"em 

semanas, 

muitos 

de 

vocês 

estarão 

observando,  a  uma  distância  de  apenas  centenas  de metros,  algumas  das  tecnologias  mais  modernas  já inventadas nos EUA. Infelizmente, elas estarão a bordo de navios soviéticos." [1, pág. 71]. 



1992  (21  de  maio).  "Em  um  discurso  à  organização Bilderberg em uma reunião em Evian, na França, Henry Kissinger disse: 



"Hoje,  os  americanos  ficariam  indignados  se  as  forças da  ONU  entrassem  em  Los  Angeles  para  restaurar  a ordem.  Amanhã,  ficarão  agradecidos!  Isso  será especialmente  verdadeiro  se  lhes  for  dito  que  há  uma ameaça externa do além, seja real ou promulgada, que 73 

põe em risco a nossa própria existência. Será então que todos  os  povos  do  mundo  se  submeterão  aos  líderes mundiais  para  serem  protegidos  desse  mal.  A  única coisa  que  todos  os  homens  temem  é  o  desconhecido. 

Quando  inseridos  nesse  cenário,  os  direitos  individuais serão  voluntariamente  abdicados  em  troca  da  garantia de  que  o  bem-estar  será  assegurado  pelo  governo mundial." [Transcrito de uma gravação em fita feita por um dos delegados suíços]. 



Notas Finais 

1. 

Stanley 

Monteith, 

Brotherhood 

of 

Darkness 

(Oklahoma City: Hearthstone Publishing, 2000). 



2.  Nesta  lista  dos  Subsecretários  de  Assuntos  do Conselho Político e de Segurança da ONU está faltando a  última  década.  Uma  busca  inútil  no  sítio  da  ONU  na Internet me fez lembrar  que a ONU não é "do povo ou para  o  povo".  Sua  versão  da  Declaração  de  Direitos está condicionada à submissão absoluta à ideologia da ONU e — ao contrário dos EUA — não há uma "Lei de Liberdade de Informação". 
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